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. i í t i l e i i E s l a o 

Acompañado de diversos miembros deJ 
Gobierno, presidió en ia heroica ciudad 
numerosas e ímporfanfes inauguraciones 

"Nuestras provincias predilectas 
han de ser siempre aquellas 
que más lo necesitan", dice 
el Caudillo Franco en Teruel 
Discurso del Generalísimo al pueblo i u i e l m i 

T e r u e l . — S u E x c e l e n c i a 'el Jefe y 
del Es tado ha s i d o o b j e t o de u n I 
a-ec ib im ien to t r i u n f a l en esta I 
c i u d a d , que no v i s i t a b a desde 
los d ías de l a g u e r r a . 

E l C a u d i l l o l l e g ó al l i m i t e d'e 
la p r o v i n c i a a p r o x i m a d a m e n t e 
a las d o c e y c u a r t o de la m a ñ a ­
na , a c o m p a ñ a d o desde M a d r i d 
por los m i n i s t r o s de l a G o b e r n a ­
c i ó n , Obras P ú b l i c a s y s e c r e t a -
n o g e n e r a l d o l M o v i m i e n t o . E n 
el s é q u i t o f i g u r a b a n t a m b i é n e l 
jo fe de su Casa m i l i t a r , e l s e g u n ­
do j e fe e i n t e n d e n t e de l a Casa 
c i v i l y a y u d a n t e s de s e r v i c i o . 

E l C a u d i l l o i n a u g u r ó , en p r i -
n ier l u g a r , l a n u e v a r e s i d e n c i a 
de E d u c a c i ó n y Descanso, c o n s ­
t r u i d a e n el p u e b l o de O r i h u e l a 
del T r e m e d a l , a d o n d e l l e g ó m i ­
nutos despuéssde l as d o c e y m e ­
d ia . E n l a p u e r t a de l a r e s i d e n ­
c ia espe raban al Jefe d e l E s t a ­
do e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a q u i n ­
ta r e g l ó n , d i r e c t o r g e n e r a l de 
la G u a r d i a C i v i l , g o b e r n a d o r c i ­
v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o , p r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c ión de T e r u e l , a l c a l d e de la c a ­
p i t a l , d e l e g a d o n a c i o n a l d e S i n ­
d i c a t o s , v i c e s e c r e t a r i o de Obras 
soc ia les y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e ­
r a r q u í a s . Un p ú b l i c o m u y n u ­
m e r o s o , l l e g a d o de t odos los p u e ­
blos de l a z o n a de A l b a r r a c í n , 
v i t o r e a b a a l C a u d i l l o . F r a n c o c o ­
r r e s p o n d í a a los r e p e t i d o s v í t o ­
res de l a m u l t i t u d y después de 
sa ludar a l A y u n t a m i e n t o de O r i ­
huela de l T r e m e d a l pasó al i n ­
t e r i o r de la r e s i d e n c i a . 

Esta r e s i d e n c i a es la sex ta en 
i m p o r t a n c i a e n t r e las c u a r e n t a y 
dos con q u e c u e n t a la O b r a s i n ­
d i c a l . Su c a p a c i d a d es de dos ­
c ien tas c i n c u e n t a c a m a s . . E l l u ­
gar d o n d e está e m p l a z a d a t i e n e 
una a l t u r a de m i l s e t e c i e n t o s 
me t ros e n t r e f r o n d o s o s p i n a r e s . 

E l Jefe d e l Es tado v i s i t ó d e ­
t e n i d a m e n t e las i n s t a l a c i o n e s y 
dependenc ias q u e f u e r o n b e n d e -

,c idas p o r e l c a n ó n i g o de l a c a ­
t e d r a l de T e r u e l y asesor p r o v i n ­
c i a l de S i n d i c a t o s d o c t o r ' P a m ­
p l o n a . Su E x c e l e n c i a f ué obse­
q u i a d o e n e l a m p l i o h a l l de l a 
reside"ncia¿ c o n u n r e f r e s c o m i e n ­
t ras los g r u p o s f o l k l ó r i c o s de T e ­
rue l i n t e r p r e t a b a n c a n c i o n e s y 
d a n z a s . T e r m i n a d a es ta v i s i t a 
i n a u g u r a l a la R e s i d e n c i a q u e 
l leva e l n o m b r e d e l o b i s p o m á r ­
t i r de T e r u e l P a d r e P o l a n c o , e l 
C a u d i l l o f u é d e s p e d i d o c o n l a s 
m i s m a s m u e s t r a s d e e n t u s i a s m o 
que a su l l e g a d a y v i s i t ó l a m a s a 
fo res ta l de los M o n t e s U n i v e i V 
sales, r e c o r r i e n d o los p u e b l o s 
de B r o n c h a l e s , N o g u e r a s T r a -
m a c a s t ü l o . T o r r e de A l b a r r a c í n 
y A l b a r r a c í n . E n t odos e l los f u é 
r e c i b i d o con g r a n e n t u s i a s m o . ' 
Egeá f u é e l ú l t i m o p u e b l o d e l 
r e c o r r i d o has ta T e r u e l . 
EN T E R U E L 

A las t r e s y d i e z de l a t a r d e 
h i zo su e n t r a d a t r i u n f a l e l C a u ­
d i l l o e n , l a c a p i t a l . Desde l a c a ­
r r e t e r a h a s t a la p l a z a de la Ca­
ted ra l f o r m a b a n c u b r i e n d o la c a ­
r r e r a , c e n t u r i a s d e l F r e n t e d e ' 
Juventudes y de l a F a l a n g e p r o ­
v i n c i a l q u e e n l a z a b a n c o n t r o ­
pas d e l a g u a r n i c i ó n de l a V R e ­
g i ó n m i l i t a r . E n l a p u e r t a de l a 
Catedra l r e c i b i e r o n a l C a u d i l l o 
el m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l , e l o b i s p o de l a d i ó c e s i s , e l 
A y u n t a m i e n t o y la D i p u t a c i ó n e n 
cue rpo de c o m u n i d a d , así c o m o 
las d e m á s a u t o r i d a d e s . 

E n t r e i n c e s a n t e s v í t o r e s y 
ac l amac iones d e l a m u l t i t u d , e l 
Caud i l l o pasó r e v i s t a a las t r o ­
pas que le r i n d i e r o n h o n o r e s . 
T e r m i n a d a l a r e v i s t a y e n t r e e l 
en tus iasmo de la m u l t i t u d e l 
Caud i l l o con los m i n i s t r o s y a u t o ­
r i dades se d i r i g i ó a l a C a t e d r a l . 
INAUGURACION DE L A S O B R A S 

DE RECONSTRUCCION DE L A 
CATEDRAL 
B a j o p a l i o cuyas v a r a s p o r t a -

han c o n c e j a l e s d e l A y u n t a m i e n t o 
tu ro lense el Jefe d e l E s t a d o p e ­
ne t ró en» el i n t e r i o r d e l t e m p l o 
donde se e n t o n ó u n T e D e u m . 

Esta C a t e d r a l i n a u g u r a b a h o y 
o f i c i a l m e n t e sus o b r a s t l e r e ­
c o n s t r u c c i ó n , ya q u e f u é c a s i 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d a d u r a n ­
te la g u e r r a p o r los b o m b a r d e o s , 
' la s ido d e s t a u r a d a p o r e l P a t r i ­
m o n i o A r t í s t i c o N a c i o n a l y o t r o s 
tesoros f u e r o n saqueados p o r los 
r o j ü s , p e r o se p u d i e r o n r e c u p e ­
ra r en g r a n p a r t e en G i n e b r a . 

T e r m i n a d a la c e r e m o m i a r e l i ­
g iosa . Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l 
Astado s a l i ó de l a C a t e d r a l y a 
P'e y e n t r e i ncesan tes v í t o r e s d e 
¡a m u l t i t u d se d i r i g i ó a l A y u n ­
t a m i e n t o . 

En e l d e s p a c h o de l a A l c a l d í a , 
a l ca l de p r o n u n c i ó u n a s p a l a -

Oras de b i e n v e n i d a . 
EL CAUDILLO H A B L A A L A M U L ­

T I T U D 
A c o n t i n u a c i ó n y a n t e las i n c e ­

santes a c l a m a c i o n e s d e l p ú b l i c o 
que desde l a p l a z a n o d e j a b a d e 
v i t o r e a r a l C a u d i l l o s a l i ó a l b a l -
Con p r i n c i p a l desde d o n d e c o -
rrvespondió a* l os s a l u d o s d e i a 
M u l t i t u d . 

A n t e las r e i t e r a d a s m u e s t r a s 
Je e n t u s i a s m o e l Jefe d e l E s t a ­
len C l i r i s i ó ,a P a l a b r a a los t u r o -

Grandes ap lausos y v í t o r e s aco ­
c o r e n las p a l a b r a s f i n a l e s d e l 

T e r u e l . — Discurso pronunciado por 
S. E. el Jefe del Estado desde el Ayun-
tamienio de Teruel : 

Turolenses y españoles todos: So­
lamente unas palabras para a^rade-
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Con él marchó también 
su ministro de Defensa 

B a n g k o k . — El Rey d-j C a m -
b o d i a h a a b a n d o n a d o su p a í s , l l e ­
g a n d o a esta c a p i t a l dOnde ha 
acusado a F r a n c i a d e no c u m p l i r 
sus p r o m e s a s de c o n c e d e r l a i n ­
d e p e n d e n c i a a su p a í s . — E f e . 

P E D I R A QUE EL CASO SEA 
P R E S E N T A D O A N T E L A O N U 

B a n g k o k . — " N o r o d o m S h i h a -
h u k ha e n t r a d o e n el t e r r i t o r i o 
de T a i l a n d i a c o m o . Rey de C a m -
b o d i a , p o r su p r o p i a v o l u n t a d , y 
no c o m o r e f u g i a d o p o l í t i c o n i co ­
m o e x i l a d o " , h a m a n i f e s t a d o a 
los p e r i o d i s t a s , e n la L e g a c i ó n 
c a m b o y a n a , e l e n c a r g a d o de Ne­
g o c i o s de la m i s m a . 

A g r e g ó que e l Rey está d e s e m ­
p e ñ a n d o " l a s a g r a d a m i s i ó n de 
l u c h a r p o r l a i n d e p e n d e n c i a de 
su P a t r i a , d e c i d i é n d o s e a l a n z a r 
a l M u n d o desde l a c a p i t a l de 
T a i l a n d i a u n l l a m a m i e n t o e n 
n o m b r e d e su p u e b l o " . T a m b i é n 
d i j o q u e e l Rey p i e n s a p e d i r a l 
G o b i e r n o de T a i l a n d i a q u e p r e ­
sente e l caso de C a m b o d i a an te 
las N a c i o n e s U n i d a s , y a q u e 
— a f i r m ó — a f e c t a d e f i n i t i v a m e n ­
te a l a p a z de I n d o c h i n a y a l 
Su res te a s i á t i c o en c o n j u n t o . 

DECLARACIONES DE UN M I N I S ­
TRO GALO 

P a r í s . — El m i n i s t r o f r a n c é s 
p a r a los Es tados A s o c i a d o s , ha 
m a n i f e s t a d o que l a d e c i s i ó n d e l 
Rey de C a m b o d i a de a b a n d o n a r 
e l pa ís p a r a d i r i g i r un m o v i ­
m i e n t o e n f a v o r de l a i n d e p e n ­
d e n c i a e r a " i n e s p e r a d a e i n j u s ­
t i f i c a d a " . D e s m i n t i ó las acusa­
c i o n e s d e l Rey s o b r e q u e F r a n c i a 
t r a t a de e v a d i r s e de sus c o m p r o ­
m isos y a g r e g ó q u e el p r o p i o m o ­
n a r c a n u n c a h a b í a expues to sus 
o b j e c i o n e s . — E f e . 

" L E A L T A D " A F R A N C I A 

P a r í s . — El p r i m e r m i n i s t r o 
de C a m b o d i a , P e n n N o u t h , ha p u ­
b l i c a d o u n a o r d e n de l d í a d i r i g i ­
da a las f u e r z a s a r m a d a s de l a 
n a c i ó n e n l a q u e les e x h o r t a a 
obedece r la m á x i m a d i s c i p l i n a , a 
sus ac tua les j e f e s , s e g ú n i n f o r ­
m a la a g e n c i a " F r a n c o P r e s s e " , 
en u n a n o t i c i a f e c h a d a e n P n o m 
F( n h , c a p i t a l de C a m b o d i a . E l 
p r i m e r m i n i s t r o a c t ú a i n t e r i n a ­
m e n t e c o m o m i n i s t r o d e D e f e n s a , 
ya q u e és te , S i r e k M a t e k , m a r c h ó 
c o n e l r ey N o r o d o m S i h a n u k p a r a 
B a n g k o k . 

E l p r i m e r m i n i s t r o a ñ a d e en 
su p r o c l a m a que r i n d e t r i b u t o a 
l os o f i c i a l e s y so ldados d e l 
E j é r c i t o f r a n c é s que s i r v e n e n 
" n u e s t r o E j é r c i t o n a c i o n a l " . " M e 
p e r m i t o c o n t a r c o n su s i n c e r o y 
lea l c o o p e r a c i ó n " , a g r e g a . 

EL REY HA CONFERIDO PLENOS 
PODERES AL P R I M E R 
M I N I S T R O 

P n o m P e n h ( C a m b o d i a ) . — E l 
r e p r e s e n t a n t e d e F r a n c i a en C a m ­
b o d i a , A n d r é R i s t e r u c c i , ha d a d o 
a l a p u b l i c i d a d u n a c a r t a d e l Rey 
N o r o d o m S h i h a n u k , en la q u e i n s 
t r u y e a l p r i m e r m i n i s t r o p a r a 
q u e u t i l i c e p l e n o s p o d e r e s d o ­
r a n t e su a u s e n c i a , i n c l uso e l de ­
recho a r e o r g a n i z a r e l G a b i n e t e , 
rfm e l asenso de l Conse jo d e Rc-
géñcT̂ ,—Efe. 

cer a esta población m á r t i r su entu­
siasmo de hoy. Dtseaba venir a Te-
fttel pero quería que Teruel hubiera 
surgido antes de sus ru inas ; que hu­
biéramos reparado los daños de la 
g u e r r a , que se hubiera renovado esta 
v ie ja ciudad para poder traeros toda 
la g r a t i t u d de España por haberla de­
fendido con vuestro sacri f ic io desde 
esa puerta de la meseta española. No 
en vano vuestra leal tad respondió a 
la l lamada ro ja reaf i rmando con la 
sangre generosa derramada, vuestro 
deseo de ser nacionales puesto de ma­
nif iesto más tarde con heroísmo, al 
manteneros firmas en vuestras calles 
y en vuestros edif icios, rechazando 
un día . tras o t ro los esfuerzos rojos 
para venceros. 

Y en atjuella g r a n epopeya, cuando 
teniendo que acudir a todos los l u ­
gares de España, el t iempo quebran­
tó nuestra marcha y fa l ta ron días 
(mejer horas) para vuestra l ibera­
c i ón , supisteis sacrificaros entre sus 
ru inas. Así hoy tenéis la inmensa sa­
t isfacción del deber cump l i do ; de la 
sangre que habéis dado a la Patr ia 
y de los t í tulos que habéis grabado 
en vuestra h is to r ia . ; Tí tu los los más 
preclaros en la v ida de los puebles. 

-hemos v¿íiido aquí a inaugurar lo?. 
edificios y las obras que en la p rov in ­
cia de Teruel se han real izado, en 
una demostración de l a eficacia cons­
t ruc t i va del Movimiento nacional . 
Cuando se atraviesan estos montes de 
'España, estos montes descarnados,- es­
tos pueblos pobres, esta miseria acu­
mulada por tantos años de abandono, 
sentimos la ind ignac ión honrada de 
todo buen español por el t iempo per­
dido y nos prometemos renovar los 
esfuerzos pa ra en estas t ie r ras ahora 
secas y hambrientas de r iego , a lum­
bra r las fuentes y los manantiales, re­
presar los r íos. . . (Les fuertes aplau­
sos y los vítores i n t e r rumpen ' a Su 
Excelencia) i r r i g a r las vegas y los l la­
nos, atravesar las entrañas de los 
montes buscando nuevos veneros m i ­
nerales, repoblarlos con nuevas masas 
forestales. Habrá que sacri f icar a igu-
nos pueblos, t rasplantar otros l levar­
los a los valles a darles nuevas t ierras 
de regadío, y lograr que sean los 
pastores, los montañeses, los hombres 
que cuidan del ganado y de los árbo­
les los que queden en esa nueva Es­
paña, mientras que los otros laboran 
j u n t o a los ríos y el murmul lo de las 
acequias que fecundan los campos de 
España (Grandes aplausos.) Esta será 
la mejor demostración de l a ' u n i t í a d 
entre los hombres y las t ie r ras de la 
Patr ia . Nuestras provincias predi lec­
tas han de ser siempre aquellas que 
más lo necesitan. Y lo mismo que 
construímos la unidad entre los hom­
bres por la just ic ia social y la f ra te r -
nodad entre las clases, igualmente se 
edifica la unidad y la hermandad en­
tre las provincias españolas. Y así, 
dentro del presupuesto nacional esta­
rán mejor dotadas las provincias que, 
como la vuestra, más urgentemente 
precisan de la sol idar idad amorosa 
de los otros. De cómo lo cumpl imos, 
está a la vista con las obras que hoy 
inauguramos. 

Españoles y turolenses todos: ¡ ¡ A r r i ­
ba España!! 

('Una vjran salva de aplausos y v í ­
tores que se pro longaron largc .rato, 
acogieron las úl t imas palabras de este 
v ibrante discurso de Su Excelencia e l 
je fe del Estado.) 

C í o u s u r a d e 

Asamblea e l e I 
Instituto N a c l o -

nal de Previsión 
M a d r i d . - E l m i n i s t r o de T r a ­
b a j o , d o n José A n t o n i o G i r ó n , 
que o s t e n t a b a la r e p r e s e n t a ­
c i ó n de S. E. el Jefe d e l Es ta­
d o , p r o n u n c i a n d o su d i s c u r s o , 
en e l ac to de c l a u s u r a d e l a 

. A s a m b l e a d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e P r e v i s i ó n . - ( F o t o C i f r a ) 

Para revisar el acuerdo 
comercial motoo 

. L o n d r e s . — E l M i n i s t e r i o d e 
C o m e r c i o a n u n c i ó q u e hoy c o ­
m i e n z a n c o n v e r s a c i o n e s p a r a r e ­
v i s a r los a c u e r d o s c o m e r c i a l y d e 
p a g o s h i s p a n o - b r i t á n i c o , e n t r e 
u n a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a l l e g a d a 
a este f i n y f u n c i o n a r i o s d e l c i t a ­
d o D e p a r t a m e n t o . 

•Después de las c o n v e r s a c i o n e s 
• c e l e b r a d a s en A b r i l , el G o b i e r n o 
e s p a ñ o l ha d e s p l e g a d o es fue r zos 
p o r m a n t e n e r e q u i l i b r i o e n t r e 
sus i m p o r t a c i o n e s " e s e n c i a l e s " de 
Gran B r e t a ñ a y las " m e n o s esen ­
c i a l e s " . — E f e . 
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G o l p e d e E s t a d o 

e n C o T o m b / o 
El general Rojas Pinilla, con el apoyo 
del Ejército y destacados elementos 
conservadores, asume la Presidencia 

B o g o t á . — El E j é r c i t o c o l o m b i a ­
no d i r i g i d o p o r e l g e n e r a l Gus­
tavo Ro jas P i n i l l a se h a h e c h o d u e ­
ño d e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en Co­
l o m b i a s i n d i s p a r a r u n so lo t i r o . 
E l n u e v o M o v i m i e n t o c u e n t a con 
e l apoyo de l os sec tores d e l p a r ­
t i d o c o n s e r v a d o r no a fec tos a l p r e ­
s i d e n t e L a u r e a n o G ó m e z , q u e ha 
s i do d e s t i t u i d o d e l c a r g o , apenas 
r e a s u m i d o p o r é l , después de m a s 
r e dos años e n q u e p e r m a n e c í a 
a l e j a d o d e l m i s m o p o r causas de 
e n f e r m e d a d , s i e n d o i n t e r i n a m e n t e 
d e t e n t a d o p o r e l d o c t o r U r d a n e t a 
A r b e l á e z . : 

En u n c o m u n i c a d o o f i c i a ! que 
t r a n s m i t i ó l a e m i s o r a n a c i o n a l de 
C o l o m b i a sé h i z o p ú b l i c o q u e e l 
g o l p e de E s t a d o de l g e n e r a l Ro­
jas P i n i l l a c u e n t a c o n e l a p o y o 
u n á n i m e de las f u e r z a s a r m a d a s , 
l a p o l i c í a n a c i o n a l y e l D i r e c t o r i o 
d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r i n t e g r a d o 
p o r e l e x - p r e s i d e n t e M a r i a n o Os-
p i n a P é r e z , R o b e r t o U r d a n e t a A r ­
be láez y L u c i o P a b ó n N ú ñ e z . 

L a u r e a n o Gómez y 'el m i n i s t r o 
de la G u e r r a , J o r g e L e i v a , f u e ­
r o n d e t e n i d o s en sus u o m i c i l i o s . 

E l g e n e r a l Gus tavo R o j a s P i n i l l a 
se h i z o c a r g o i n m e d i a t a m e n t e de 
l a a l t a M a g i s t r a t u r a d e l E s t a d o , 
n o m b r a n d o nuevo G o b i e r n o , d e l 
c u a l f o r m a n p a r t e c i n c o m i n i s t r o s 
d e L a n t i g u o Gab ine te de U r d a n e t a 
y t res d e l a n t e r i o r de O s p i n a Pé­
r e z . 

Se h a d i c h o q u e e l n u e v o M o ­
v i m i e n t o p o l í t i c o f ué d e b i d o a l i n ­
t e n t o d e l p r e s i d e n t e Gómez de so ­
m e t e r a Rojas P i n i l l a a m e d i d a s 
d i s c i p l i n a r i a s , a u n q u e , p o r o t r a 
p a r t e , ex i s ten i n d i c i o s d e q u e e l 
g o l p e se p r o y e c t ó apenas r e i n t e ­
g r a d o el a h o r a d e s t i t u i d o p r e s i ­
d e n t e a su c a r g o . 

En u n a d e c l a r a c i ó n d e l g e n e r a l 
R o j a s se ha d i c h o q u e n o h a b r á 
c a m b i o s en la p o l í t i c a e x t e r i o r de 
C o l o m b i a . — E f e . 
SE R E U N I R A L A A S A M B L E A _ 

B o g o t á . — E l n u e v o p r e s i d e n t e 
de C o l o m b i a , g e n e r a l Gustavo Ro­
j as P i n i l l a , ha a n u n c i a d o q u e hoy 
se r e u n i r á la A s a m b l e a c o n s t i t u ­
c i o n a l q u e h a b í a s i d o c o n v o c a d a 
p c r . s u p r e d e c e s o r , y e n l a q u e h a ­
b í a de e s t u d i a r s e la r e f o r m a de l a 
C o n s t i t u c i ó n . 

El a n u n c i o o f i c i a l de q u e la 

A s a m b l e a c o n s t i t u c i o n a l se r e u n i ­
rá h o y , se h i z o d e s d e e l p a l a c i o 
p r e s i d e n c i a l d o n d e Ro jas ha per ­
m a n e c i d o t res h o r a s s a l u d a n d o 
s o n r i e n t e a l a m u l t i t u d , desde un 
b a l c ó n , h a c i e n d o e l sa ludo d e l a 
" V " de l a v i c t o r i a , a la m u c h s -
d u m b r e , c a l c u l a d a e n unas cua­
r e n t a m i l p e r s o n a s . — E f e . 
L A U R E A N O G O M E Z , SE T R A S L A ­

DARA A EUROPA 
B o g o t á . — Se d i c e q u e e l ex-

(Pasa a ú l t i m a pagina) 

so i r w i e s por lo 

A la Flota británica se 
sumaron unidades de ; 

otras veintidós naciones, 
entre ellas el «Miguel 

de Cervantes» 
Spithczü ( Ing la te r ra ) . - La Reina 

Isabel ha pasado revista a la f i e l a 
b r i t án ica . E l buque aviso "Supr iSe", 
Be hJza ¿t la mar poco después de ¡as 
cuatro de la tarde, pa ra un v^aj» de 
ck)s horas entre ¡a mayor I lo ta que sa 
ha ret iñ ido en t i empos de pax. Hay 
ipumeipsos barcols miifanjerosi de 
veint idós naciones d is t in tas , que su­
mados, a la Flota b r i tán ica , alcanzan 
el m i l l a r de unidades, , , 

La Reina, ¡unto cen su esposo, el 
duque de Ed imburgo , ha pasado la 
revista sobre una p lu ta fc rma de ar-
Pilierra, sobre lo que se ha er/g/c/o 
una especie de observatorio 'de cris­
t a l , que protege a ambos de la es­
puma, y e l v iento. 

Se calcula que un m i l l ón de espec­
tadores piesenciaron l a revista naval. 

La escuadra española estaba repre­
sentada por el crucero "Migue l de Cer­
vantes".—Efe. i."'' i 

l a banda municipal , el Orfeón y la 

Rondalla U la m M hermana actua­

ron en el Paíiellón burgalés 
Madr id .— En el pabellón burgalés 

de la F^r ia ínter nacional del Cam­
pe, se ha celebrado una Seíie de ac­
tos de exaltación a Miranda de Lbro. 
El Orfeón do dicha c iudad, la banda 

ide música rhüqi.cipai —d i r i g idos am­
bos por el maestro Solavarr ieta— y 
la rondal la, que d i r i g e el maestro Cha­
mor ro , dieron el domingo "por la no­
che un br i l lante concierto, asistiendo 
un numerosísimo públ ico, en cr- que 
predominaban burgale^es residentes 
en la capital de España. 

La actuación de los tres conjuatos 
musicales mencionados fué • br i l lan­
t ís ima y nt f ina l premiada con ca­
lurosos aplausos. 

F ina lmente, ante losi mi l lares de. 
personas congregados en to rno a la 
torre de l pabellón bugalós, pronun­
ciaron unas palabras el alcalde de 
Miranda de Ebro, don Luis de Juana 
y el presidente de la "Mesa de Bur­
gos" en Madr id , señor Tarduchy. 

L a e s p o s a d e l 
presidente Odría, 

v i s i t a A r a D j u e z 
Aran juez.—En vis i ta de carácter par-

• t i cu la r , ha llegado a este Real Si ­
t i o , doña María Delgado de Qdr ia , 
esposa del presidente de la Repúbl i ­
ca del Perú, acompañada de algunas 
personalidades de su séquito. 

Vis i tó el Palacio Real y los j a r d i ­
nes y almorzó en la Escuela do Or ien­
tación Agrícola '•Onésimo Redondo", 
de la Sección Femenina, donde - fué 
recib ida por las jerarquías de la Or­
ganización y autoridades loodles. 

i m p o r t a n t e o f e n s i v a c o m u n i s t a e n 

p a r a e s t a b l e c e r e l f r e n t e e n e l 

Los opciailores ilíailos -que están dispuestos a l l e p 

C o r e a 
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S e ú l . — E l g e n e r a l de d i v i s i ó n 

s u r c o r e a n o Cho i D u k S h i n ha d e ­
c l a r a d o q u e t i e n e l a e s p e r a n z a 
d e q u e e l Gob ie rno de los Es ta ­
d o s U n i d o s a p l a z a r á la f i r m a d e l 
a r m i s t i c i o con los c o m u n i s t a s 
h a s t a q u e e l p r e s i d e n t e de la Re­
p ú b l i c a de Corea-, d e l S u r , S y n g -
m a n Rhee , p u e d a o f r e c e r u n 
p l a n m e j o r . 

A ñ a d i ó q u e los Es tados U n i d o s 
d s b é n c o n s i d e r a r , a l m e n o s , la 
p e t i c i ó n de Rhee de u n . t r a t a d o 
de d e f e n s a m u t u a antes de l a f i r ­
m a d e l a r m i s t i c i o . E l g e n e r a l 
a ñ a d i ó q u e e l p r e s i d e n t e Rhee 
no fué c o n s u l t a d o y se v i ó s o r ­
p r e n d i d o p o r e l s ú b i t o c a m b i o 
q u e r e p r e s e n t a b a el n u e v o p l a n 
de las Nac iones U n i d a s . A d v i r ­
t i ó q u e e r a m u y p o s i b l e q u e las 
man i f es tac ione . s p o p u l a r e s c o n ­
t r a l a t r e g u a t o m e n u n c a r i z m á s 
v i o l e n t o . " S e g ú n n u e s t r a t r a d i ­
c i ó n h i s t ó r i c a — p r o s i g u i ó — h a y 
s i e m p r e m u c h o s p a t r i o t a s c o r e a ­
nos que s a c r i f i c a r á n sus v i d a s 
po r la i n d e p e n d e n c i a de l a n a ­
c i ó n . Corea es u n pa í s n u e v o y 
d é b i l , p e r o e l p u e b l o es g r a n d e 
y h e r o i c o c u a n d o l l e g a l a o c a ­
s i ó n " . — E f e 

F U E R T E OFENSIVA DE LOS RO­
JOS 

S e ú l . — E l m a y o r a t a q u e de los 
c o m u n i s t a s q u e so r e g i s t r a des ­
do hace dos años, se l a n z ó 
a n o c h e c o n t r a el sec tor Es te -Cen­
t r o y aún n o h a d i s m i n u i d o en 
i n t e n s i d a d a ú l t i m a h o r a de la 
t a r d e , h o r a l o c a l , s e g ú n las i n ­
f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s de l f r e n -
t :1 . No h a y de ta l l es de l a l u c h a . 
Cerca de q u i n i e n t o s av iones a l i a ­
dos i n t e r v i n i e r o n e n u n a o p e r a ­
c i ó n de c a s t i g o c o n t r a las t r o p a s 
c o m u n i s t a s q u e l o g r a r o n p e ­
n e t r a r en el sec tor o r i e n t a l h a s -

B E N D I C I O N D E B A N D E R A S 
A la i z q u i e r d a , el g o b e r n a d o r c i v i l y su esposa , que a c t u a r o n 
d e p a d r i n o s , en la b e n d i c i ó n d e l a b a n d e r a d e l a " P e ñ a Gu i -

f r f i l BllT?TS/ u qul a p a r e c e J ^ d a p o r e l p r e s i d e n t e 
d e d i c h a e n t i d a d , d o n S a t u r n i n o Ca lvo . A la de recha e l ex­
c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o P r e l a d o d e l a d ióces i s durantP 
e l ac to d e n e n d i c i ó n de l a nueva b a n d e r a de l a ' r a m a de 
h t m b r e s de A c c i ó n C a t ó l i c a , d e l a p a r r o q u i a d e San Cosme 

y s a n D a m i á n . - ( F o t o s F e d e ) 

t a u n o s t res k i l ó m e t r o s . Los a v i o ­
nes a l i a d o s , r e l evándose i n c e ­
s a n t e m e n t e , m a c h a c a r o n . m a t e -

^ í « Mí 5íí í « « 
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Andre Matie, ' sin embargo 
ve disminuir las posibili­
dades de f o r m a r Gobierno 

B e r l í n . — C i r c u l a n r u m o r e s e n 
B e r l í n en el s e n t i d o d e u n p r ó ­
x i m o r e a j u s t e a f o n d o de l a j e ­
r a r q u í a c o m u n i s t a d e la z o n a so­
v i é t i c a . Pa rece q u e es i n m i n e n t e 
l a c a í d a d e l " h o m b r e f u e r t e " co ­
m u n i s t a W a l t e r U l b r i c h t , . No h a y 
n i n g u n a c o n f i r m a c i ó n . 

E M P I E Z A N L A S D I F I C U L T A D E S 
P A R A DE GASPER1 
R o m a . — E l p r i m e r m i n i s t r o A l -

c i d e De Gasper i se e n c u e n t r a hoy 
con la d i f i c u l t a d d e v e n c e r l a 
g r i e t a s u r g i d a en su c o a l i c i ó n , 
q u e p u d i e r a i m p e d i r l e f o r m a r 
G o b i e r n o , s i n o c u e n t a c o n e l 
e l - a p o y o de los s o c i a l i s t a s de 
N e n n i o. de los m o n á r q u i c o s . De 
Gaspe r i se o p u s o desde u n p r i n ­
c i p i o a l a a l i a n z a con u n o de 
es tos dos p a r t i d o s m e n c i o n a d o s , 
p e r o S a r a g a t , j e f e de los soc ia ­
l i s t as de l a d e r e c h a , h a p r e s e n ­
t a d o l a d e m a n d a de que §e i n c l u ­
ya a los s o c i a l i s t a de N e n n i en 
e l nuevo G o b i e r n o , que se espe ra 
q u e d e f o r m a d o a f i n e s d e l p r e ­
sente m e s . 

SE CREE QUE PARA EL DIA 27 ESTA­
RA RESUELTA LA CRISIS 
FRANCESA 
Londres.—Parece que Londres abr i ­

ga la esperanza de que Francia ten­
ga jefe de Gobierne para el día 27. 
En efecto, según han manifestado en 
pr ivado funcionarios del servicio de 
segur idad del aeropuerto de Londres, 
se han dado órdenes de preparar lo 
necesario para la marcha de Churchíl l 
a las Bermudas en esa fecha, lo que 
sin duda impl icar ía el comienzo de 
la conferencia t r i pa r t i t a el día si-
gu ien:e .—Efe. 

DISMINUYEN LAS POSIBILIDADES 
DE ANDRE MARIE 
Par ís .— Nuevamente ha aplazado 

esta tarde André Mar je su contesta­
ción al presidente Aur io l sobre si in ­
tentará o no conseguir la investidura 
de la Asamblea nacional para t ratar 
ele const i tu i r el 19 Gobierno de la IV 
Repúbl ica. 

Las probabi l idades a favor de Ma-
r ie han disminuido después de recha­
zar Antoine Pinay el ofrecimiento del 
pc j i . i co radicalsocialista de que des­
empeñase l a g a r t e r a de Defensa en el 
fi i lu.ro Gabinete, 

r i a l m e n t e u n a z o n a de c i n c u e n ­
t a k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . S e g ú n 
e l m a n d o d e l q u i n t o e j é r c i t o d e l 
A i r e , l os a v i o n e s a r r o j a r o n m á s 
d e dos m i l l o n e s d e l i b r a s de b o m ­
bas de m e t r a l l a e i n c e n d i a r i a s . 

M i e n t r a s , e l g e n e r a l T a y l o r , 
c o m a n d a n t e en j e f e del V I I I E jé r ­
c i t o , se d i r i g i ó al f r e n t e en 
a v i ó n c o n o b j e t o de obse rva r 
p e r s o n a l m e n t e l a s i t u a c i ó n ac­
t u a l . T a m b i é n se d i r i g i ó 'en 
a v i ó n " a l f r e n t e e l je fe d e l Es ta­
d o > M a y o r s u r c o r e a n o . 

E l V I11 E j é r c i t o h a h e c h o cons­
t a r q u e en este a t a q u e , e l m a y o r 
de los d e s e n c a d e n a d o s p o r los 
r o j o s e n los ú l t i m o s dos a ñ o s , i n ­
t e r v i e n e n m á s d e v e i n t i c u a t r o 
m i l s e i s c i e n t o s h o m b r e s , p e r t e ­
n e c i e n t e s a dos d i v i s i o n e s r e f o r ­
z a d a s p o r dos r e g i m i e n t o s m á s , 
dos b a t a l l o n e s y u n a c o m p a ñ í a . 
NO SE HACE CASO A RHE,jE 

P a n M u n J o m . — L a A g e n c i a 
U n i t e d Press i n f o r m a q u e e l m a n ­
d o de las N a c i o n e s Un idas h a de ­
c i d i d o s e g u i r a d e l a n t e c o n las 
n e g o c i a c i o n e s y f i r m a r u n a r ­
m i s t i c i o , a pesar d e la o p o s i c i ó n 
p r e s e n t a d a p o r e l p r e s i d e n t e de 
Corea d e l S u r , R h e e . De a c u e r d o 
c o n l o m a n i f e s t a d o por l as m i s ­
m a s f u e n t e s , l a f i r m a d e l acue r ­
d o está ya m u y c e r c a , a u n q u e 
aun no se h a e s p e c i f i c a d o la fe ­
c h a . — E f e 

¿QUIEREN HACERLES RETROCE­
DER HASTA EL P A R A L E L O 38? 

T o k i o . — O leadas de t r o p a s co­
m u n i s t a s se h a n a d e n t r a d o t r e s 
k i l ó m e t r o s en l a s l í neas d e f e n d i ­
das p o r los s u r c o r e a n o s e n él 
f r e n t e E s t e - C e n t r o . Los c o n t i n u o s 
a taques de los r o j o s p a r e c e n t e ­
n e r e l p r o p ó s i t o de hacer r e t r o ­
cede r l a l i n e a a l i a d a en t o d a su 
l o n g i t u d h a c i a el p a r a l e l o 38 . 

•TRABAJAN CON I N T E N S I D A D 

Pan M u n J o m , — Los o f i c i a l e s 
de Es tado M a y o r a l i ados t r a b a ­
j a n h o y con la m á x i m a i n t e n s i ­
d a d e n los t r a b a j o s p r e p a r a t o ­
r i o s p a r a l a c o n c l u s i ó n d e l acue r ­
d o d e a r m i s t i c i o . 

SIGUE DESARROLLANDOSE EL 
GRAN ATAQUE C O M U N I S T A 

S e ú l . — El g r a r t a taque c o m u ­
n i s t a s i g u e d e s a r r o l l á n d o s e hoy 
b a j o los a taques d e v a s t a d o r e s de 
l a a v i a c i ó n a l i a d a . A l p a r e c e r , los 
r o j o s c o n t i n ú a n s u avance y va ­
n o s u n i d a d e s s u r c o r e a n a s h a n 
q u e d a d o c e r c a d a s y l u c h a n p o r 
r o m p e r e l c e r c o . 

E l aSal to c o m u n i s t a , desenca ­
d e n a d o con u n o s v e i n t i c i n c o m i l 
h o m b r e s a n o c h e , a m i n o r ó su e m ­
p u j e u n t a n t o d u r a n t e e l d í a , a l 
ve rse s o m e t i d o s l o s asa l t an tes a 
uno de los m a y o r e s b o m b a r d e o s 
aéreos de la g u e r r a . 

N o t i c i a s r e c i b i d a s esta m a ñ a n a 
d t c e n q u e los r o j o s han p e n e t r a ­
do u n o s t res k i l ó m e t r o s en c a m p o 
S ^n el s e c t o r c e n t r o o r i e n ­
t a l d e l f r e n t e . L a a n c h u r a de la 
p e n e t r a c i ó n no h a s ido reve lada 
P ^ 1 1 ^ c o n s e n t i r l o la c e n s u r a m ¡ -
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^ a c i e r t o , e l 
A y « n t a m i e n t o 
l i a . i í i i c i a d o , ha ­
c e á l f ú n t i « n -
o o , u n a l a b o r 
d e a c r e c e n t a ­
m i e n t o de l a 

p e r s o n a l i d a d de las Penas e i n s ­
t i t u c i o n e s de c e r a c t e r t í p i c o y 
r e c r e a t i v o , r e c o g i e n d o d e el las 
t o d o sm s e n t i d o t r a d i c i o n a l y es-
t i n m l a n d o , a l a v e z , s u p r o p i o 
d e s e n v o l v i m i e n t o c o a l a i n c o r ­
p o r a c i ó n de todas y c a d a u n a a 
c r g a n i z a c i o n e s y f i e s t a s b u r g a -
l es i s tas . 

De este m o d o , ha c o n s e g u i d o 
g l M u n i c i p i o que s u r j a n d i v e r s a s 
a g r u p a c i o n e s e m i n e n t e m e n t e t í ­
p i c a s y u n f i e l t e s t i m o n i o d e e l l o 
es tá en esa " P e ñ a G u i t a r r i s t a 
B u r g e n s e " que e l d o m i n g o ú l t i ­
m o b e n d i i o su b a n d e r a , en u n a 
f i e s t a í l e n a d e p e r f i l e s a g r a d a -
b les^ p i c t ó r i c a d e e n t u s i a s m o s y 
j r r o r a e í e t í o r a , p o r t a n t o , e n a l t o 
g r a d o . 

E n e f e c t o , l a " P e ñ a G u i t a r r i s ­
t a b u r g e n s e " , c o n s t i t u i d a a l r e ^ 
de t ío r de a n a d o b l e f i n a l i d a d , l a 
de c u l t i v a r l as t r a d i c i o n e s b u r ­
ga lesas y r e n d i r c u l t o a J a m ú -
g i c a , h a n a c i d o b a j o los m e j o r e s 
a u s p i c i o s y e n e l a c t o c e l e b r a d o 

e r 

a n t e a y e r ha sa­
b i d o r u b r i c a r l o s 
a l a v i e j a u s a n ­
z a b u r g a l e s a , 
con unas f i es tas 
s i m p a t í q u í s i -
m a s . 

S u b r a y a n d o 
e l a c o n t e c i m i e n t o de inat>-
g u r a c i ó n d e s u b a n d e r a «ú 
m o d o t r a d i c i o n a l , r i n d i ó t r i ­
b u t o de u n f e r v o r r e l i g i o s o s i n 
e l c u a l n o p u e d e c o n c e b i r s e n i n ­
g u n a e m c r e s a en n u e s t r a t i e r r a . 
Y j u n t o a' esa p i e d a d , así p r o c l a ­
m a d a g o z o s a y p r o f u n d a m e n t e , 
puso l a n o t a , e l se l lo p e c u l i a r -
raente t í p i c o , p r e s e n t a n d o a los 
c o m p o n e n t e s de su a g r u p a c i ó n 
m u s i c a l con esos t r a j e s p o p u l a ­
res q u e l levan en su e s e n c i a e l 
s e c u l a r s e n t i d o t r a d i c i o n a l d e 
n u e s t r o p u e b l o y e l c e l o , e l c a ­
r i ñ o c o n q u e ese m i s m o e s p í r i ­
t u se c o n s e r v a a t r avés d e los 

1̂yiô  b e l l í s i m o e j e m p l o , e l de 
esa ,*Peña G u i t a r r i s t a burgense*5 
y el d e n u e s t r a s a u t o r i d a d e s r i n ­
d i é n d o l e , con su a s i s t e n c i a y 
con sus o f r e n d a s , e l c á l i d o h o ­
m e n a j e que m e r e c e t a n s i m p á t i ­
c a e m p r e s a . S i m p á t i c a e í n p r e s a 
a l a q u e n o s o t r o s t r i b u t a m o s , 
t a m b i é n , e l m á s s i n c e r o a p l a u ­
so . - B . ti 

s T í 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN CAMERAL, 

A mw i i oüm de ayer, el ExceJe^Uslmo 
filr, Capi lün Cenerai de l a Región f t -
cibió en SH dcspa,cho « f i c ia l las mi' 
gui f tnt fe visi tas: ' 

Don Maqu in Purón , coronel de Ar-
t i i l ü r i a ; don Reyes Ramos García y 
¡gláñórei presidente y secreiAfio de la 

. f a ñ a M p t e j i i t ^ ftítfgalfle?»,. 

Delegación Administrativa 
de fcn&cñanza f rimaría 

CURSILLCS DE PARVULOS. *r . 
aprd iada en ' al • Rettor sxfc da Vellado-
l i d las tiiTs'iílos correspondí entaa pa-
xií maestras parvul istas dof ia Pi lar 
Égrona Záp-amo, matótra dfe Roa de 
íXrérc; defts W-ari s Concepcióa Jorga 
C o i t a í a r , de Beíorsdd; doña Petra 
!.Mfon'«' Logidana, de Tardajo's; doña-

' Juana ílQ:lá Crua López Gutiérrez, da 
Gumiel da Hl¿;án y doña E ^ e r a n z a 
Rtjtírl.guea M a w i q u e , de Casírilto d« 
19 Reireí, considsrándosalas coa esta 
condición a todos los efecto» a par­
t i r de 1.» de las corr ientes, según i n -
(Sica l a Orden d« la Dirección Gene­
ral ' de Enseñanza Pr imar la de. esta 
misma" fech-ií publicádíi erí el "Bó l c -
t i n ' O f ' i c i i i dei Min.i i teri© tíe Ed i iea- . 
t í ó n Nac iona l " , i t» 11 *m I99 Cftrrie>-i-
te», fuámero 4 * ^ , 

Instituto nacional de Previsión 
INSTITUTO NACIONAL DE PREVI­

SION. .—, Se pa.ne m ct>nf>.ciraiento de 
• las €miBresu¿ cay«s preducleres hayan 

sijliG¡i£iíi9> carnij iar. d e ent idad colabó-
. raciai» para, la» p.sisLencias del S^gu? : 

ro de E?¡!crmerfad, que la relación con 
los nombres de las entidades que pue-

.. • sd.b¡) ser elegicias;, se -les fac i l i tará por 
• -.elta Dc!eg?clc'in-provine¡Ól o per las 
' . k l c i i c i as cow-a rck l» dé- este ins t i tu to 

en Xrnrtda de Duero, Medina dé Po-
•/ r m á r , .Miranda cí€ Ebro,, Prsdcaüeago y 
•. V'ííladiEgO. 

autor izada po t la 
el» Vig i lancia de 

J.,- "Q^adalcaf lal" (2) y "E« 
«sts 'm:Hn<ia t r a i í W * (3 ) . 

AVENICA. " "Sui i i lnía decis ión" (2) 
% ^Márea de CfeUa'3 

^ & A ^ T ü ^ T S C - -«PrJncipio « flnv 
(8) y "La espía ds Ca«tll l»« (3 ) . 

RJEX, - "IVlwjercitas" {2J i 
española" ( 2 ) . 

y "A La Habana me voy3' {3J. 
CORDON.- " A n a " (3 ) . 
POPULAR. - "90 rajnatos'* ( 3 ) f -21 

tsaRitán Edd ie" ( 2 ) , 

EXpUCAGION. ^ {Para c i n e ) , 1, to -
tíCiS, incluso n iños ; 2, Jóvenes, 3 , nv* 
jrores; 3 ? , otayísres can repaios y 4 , 
^H'avamenta, j jeUjrcM», 

Notas y avisos 
sindicales 

HORARIO DE VERANO 4 Dads» 
ayer, luofcs, ba quedado establecida 
en J» Delegación prov inc ia l de S ind i ­
catos e l nuevo horar io que ha de r e ­
gi r durante estos meses do .verano. 
Dicho horario ÍJS el s iguiente: Por l a 
mañana, de nueve £ dos y media. Por, 
la tarde y para atenciones del p ú b l i -
Í U en general &f ha establecido un 
servicio especial, do seis a ocho, r i ­
giendo para Ic-s consultorios sociales, 
y Ofic ina de Colocación, un h o r a r i Q 
apropiado a lo-s productores, siendo 
éste de Seis a nueve. 

Instituto Nacional de 
Enseñanza Media 

E3CANÍENE-S fUptqa cohVccéór tehr 
Cu-arta curso: El miércoles di a fT» a 
láa nueya de la mañana. 

Quinto curso: Jueves, 1S, a las 
cuatro de la t»srde. 

ENSEÑANZA DE HOGAR. {Exá im-
nes).— Cuarto curso y Reválida de 
los cuatro pr imeros cursos (segunda 
coJH'ocatoriñ), (A mi6rcoles día 17, 
a las tres y media de la tarde. 

Inspección provincial de 
Enseñanza Primaria 

Tesriiendo precisión este Organismo 
de entregar un documento da gran 
trascendencia a la señora maestra de 
Pinl l la de los Barruecos, de esta p ro ­
v inc ia, igoor¿»o<lose su actual domic i ­
l i o , s« la requiera por el presente 
para que en el plazo de ve intó días s8 
presente a recoge r io en estas of icinas 
(caite d« Madr i d , número 1) , ella mis­
ma ü. persoita. debidamente au to r i -
ziaar f 3 \ \\ • ' V:: i w i i 

MOVIMIENTO DEAIOCR-^FICO. — Du-
ran:e el deminga y en el d ia de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C iv i l las 
sigLientcs inscripciones. 

Nac im ien tcs .—Mar ía Jesús" A p a r i ­
c io Isar. Teresa Izqu ie rdo Hor ta l , An­
tonio Diez Santamaría y Vicente Je­
sús Martínez Ai l lon. 

Defunciones.—Margari ta Pérez Hon-
to r i a , de Vi l la lb i l la , 59 - años. Hos­
p i ta l P rcv inc ia l ; Carmen Reig Amado, 
de La Habana (Cubaj 74 años, Pla­
za Pr imo de Rivera 6, y Joaquina Fran 
ce Santamaría, de Mar mellar de Aba­
j o , 62 años. Hospital de San Juam. 

o 

m 

E S T A CASA REGALA . T I C K E T S 
O M N í - V E N T A 

Ropas u s a d a s , a l s e r v i c i ó d e l 
b l i c o . A r c o d e l P i l a r , <0. 

pu 

B01J:TJN. METrCROLOGlCO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
el ins t i tu to da Enseñanza Media, co­
rrespondientes a l d ia de ayer ; 

Barómetro.—T.Aa la-; ocho de l a ma­
ñana, a Las dos. de la t f l rde, 
6S8'6; a Jas siete de la tarda, b & l ' X 

Te rmómet ro. —Temper at u na máxima 
21 grados, a las 15'3ü horas; m i n i m a , 
9 'ó grados, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del -v iento . - -
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de l a ta rde , NE. , • l 'S k i ló ­
me t ros ; a ÍSOÍ sieta de la ta rde , ENE. , 
$'4 ki lómetros, Recorr ido, I C S ^ k i -
lómetrds^ 

AGRADECI MIENTO.—La fam i l i a de 
doña Ascensión Manzanares González, 
( q . e. p. d.) da las más expresivas 
gracias a cuantas personas asist ie­
ron a sa entierro y funera l . 

PETICION DE MANO.—; Por don José 
Rodríguez, indust r ia l de esta plaza y 
señora, y para su h i j o , don Wences­
lao , fué pedidai ayer a los señores de 
Lópea Alonso, la mano de su encanta­
dora h i j a . Cha r i to . 

Entre los novios se cruzaron los re­
galos da r igo r y la boda se celebrará 
en breve. • | 

Rccibart ambas fami l ias nuest ra cor­
d ia l enhorabuena. 

en el pueblo de Vi l lamiel de Muñó, 
<lon José Cabía Pardo. 

Descanse en paz el a lma del f inado 
y rec iban, tan to su apenada esposa, 
doña Aqui l ina González Minguez, co­
mo su h i j o , don Emi l i and y demás fa­
m i l i a , la expresión de nuestra condo­
lencia por la irreparable pérdida que 
sufren, 'i 

VIAJE DE ESTUDIOS.— Ayer sal ieron 
en viaje "de estudios hacia dist intas lo­
calidades del Nor te , dode radican i m ­
portantes facíórias, los alumnos-apren­
dices del Parque de Art i l ler ía, perte­
necientes al tercer y cuarto curso. 

E l v ia jo durará varios d ías. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—-Viuda 
de Marcos, San Pablo 17 y Barba Ca­
mine ro , Diego Lainez 16. 

S a s t r e r í a MAURICIO P a ñ e r í a 
en su nueva modal idad de ventas 
obsequia todas las semanas a sus 
cl ientes con uo t ra je a la medida. 

HF.R.IDO EN ATROPELLO DE AUTO^ 
MOVIL.— A las once menos cuarto de 
la noche del domingo: ú l t imo , fué asis­
t ido en l a Casa de Socorro, el cebador 
de Tedégrafos, Ignacio Cob López, de 
38 años, natural dq esta ciudad, y con 
domic i l io en la calla de Pozo S-ebó 3 , 
p r imero , a quien se le apreció una con­
tus ión con erosión en la cadera dere­
cha y erosionas en codo derecho y an­

tebrazo del m i i m o lado , lesiones que 
fueron calif icadas de pronóstico menos 
grave y1 .que le fueron causadas por un 
automóvi l de matr icu la extranjera, al 
atrepel lar le. i 

VISITA DE ENFERMERAS INCLESAS.-
Ha permanecido una^ horas en esta 
c iudad, procedente dé Santander, un 
grupo de enfermera» inglesas, acom­
pañadas por la presidenta de la Aso­
ciación profesional de Enfermeras Es­
pañolas, señori ta Mercedes Miiá. 

Las enfermeras br i tánicas efectúan 
un v ia jo de estudios po r España. 

Durante su estancia en esta r iudad 
fueron acompañadas. por las enferme­
ras españoíias señori tas Carmen Pérez 
y Carmen Sarmiento. 

UNA NI NA SE FRACTURA UN BRA70.-
La niña de siete años, Jul ia Malavé 
Cano, qua vive en Alvar Fáñez 12, 
suf r ió en la tarde del domingo una 
caída en su d o m i c i l i o , causándose la 
fractura del antebrazo izqu ierdo, po r 
su tercio in fe r io r , les ión que fué ca­
l i f icada de prcnó^l ico grave en l a Ca­
sa de Socorro, donde se le prestó asis­
tencia facu l ta t iva. 

CUPON PRO-CIEGOS.— F.l . número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente ial sorteo del día de 
ayer, es e l 716 y premiados coa c in-
„co pesetas, los terminados en 10. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

SANTQRAL 
SANTOS DE HOYS 

5s, Quir ico y JúJIta, m r s . , Juan 
Franciscoú de fleg/fc, c/y, J u m n a , 
m r . , Aurel iano, S im l l i ano , obs. 

•SANTOS DE t iAÑAhA i 
In i rncctcva ce/ Corazón de Jesús. 

Sanios An t id io , ob . , Inocencio, Fé l i x , 
Jeremías, Manuel , ¡smael^ Marc iano, 
már t i res . 

Misa, con r i t o semidoble y color 
b lenco, de la Infraoctava del Corazón 
de Jesús, segunda orac ión de la Vi r ­
gen, tercera por la Iglesia' o po r el 
Papa, cuarta Ét fámulos. 

MES DE JUNIO 
SAN LES MES: Por la mañana, a la í 

ocho menos cuar to . Por la tarde, a las 
ocho, haciéndose acto seguido la no­
vena cíe San Antonio de Piadua, 
1 MERCED: Por l a mañana, a las sie­
te , ocho y ocho y media. 

Por, la tarde, a las ocho. 

NTIGUOS lUMNOS 

Del «DIARIO DE BUBGOS* 
correspondiente al viernes 
75 de Junio dé ig2^ 

EN l a b ó v e d a d e l a i g l e s i a de l Car 
m e n h a n e m p e z a d o hoy a spr 
colocajdos c u a t r o meda l lones di 
u n m e t r o t r e i n t a cen t i rae t ro? 
d e d i á m e t r o , q u e represen tan 
a l a V i r g e n , l a C o r o n a c i ó n dá 
l a V i r g e n , l a V i r g e n M a d r e v la 
V i r g e n I n t e r c e s o r a u n i v e r s a l J 
c u a t r o e m b l e m a s m á s pequeños 
e j e c u t a d o s p o r e l i n s p i r a d o ar* 
t i s t a h ú r g a l e s J a v i e r Cor tés ' 
P o r h a b e r p a d e c i d o u n a enfer 
m e d a d e l p i n t o r , n o h a podido 
t e r m i n a r o t r o s ocho l i e n z o s qup 
c u a n d o sean co locados f o r m a ­
r á n u n a h e r m o s a o r n a m e n t a l 
c i ó n en l a c ú p u l a d e l temó lo 
c a r m e l i t a . r 

$K SE c o n c e d e r e a l l i c e n c i a a l ca 
p i t á n d o n J a i m e A n d r a d e de 
C a r l o s , c o n d e s t i n o en e l H « 
R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a l i g e r a 
p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o con 
l a b e l l a y d i s t i n g u i d a señor i ta 
A n a S e b a s t i á n A l f a r o . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de ! 8 , 8 a l a s o m b r a y l a mí­
n i m a a l a s o m b r a d e 6 ,4 . 

RiSTAS 

tota lmente terminados, sol todo el d ia , 
amplís imos, máxúno confor t . 

• Constructor y p r o p i e t a n o i "MONJE-
CONSTRUCCIONES". 

Razó iu S. Pedro y S . Felices, 25 , 

LETRAS.DE LUTO i—i A I03 sesenta y 
echo años de edad y vict i roa de peno­
sa enfermedad, de jó de ex is t i r en el 
d ia dé eyor , la señora doña Ampel ia 
Hernando Ruiz, madre de nuestro d is­
t ingu ido amigo el notar io-eclesiást ico 
y profesor de l Seminar io Diocesano, 
don Marceliano Mart ínez Hernando, a 
qu ien hacemos patente el test imonio 
de pésame, extensivo al resto de los 
deudos do la f i nada . 

-También íai icció en el d ia de ayer 

Como s i e m p r e , n u e s t r a f i e s t a d e l 
p r ó x i m o d o m i n g o será p a r a t odos 
g r á t í s i m a . No o l v i d é i s q u e el j u e ­
ves e x p i r a e l p l a z o p a r a e n c a r g a r 
las t a r j e t a s . Os espera a todos L A 

JUNTA D I R E C T I V A . 

L^s misas gregorianas que se han de celebrar a'part ir1 del jueves, día 18, 
a las ocho y media , e n T a ig les ia de San Cosm^ y San Damián , 

serán aplicactíis en sufragio del alma de 
L A S E A O R A 

3 1 -

f. P . D O 

I A F A M I L I A 
'As.'-Wcctfá ' la asistencia a d i cho acto. de p/eclatf, as/ cc-mo a ¡es Ro­

sarios que se ettan celebrando üesde el d ia 13, a las nueve de l a nú -
shé en dicha ¡siesta. V 

POR LO QVE LES A m c i P A M LAS GRACIAS 
Burgos, 17 de Junio de 1953. 

Á c í u ó d e p o n t i f i c a l e n l a c e r e m o n i a 

El domingo pasado', po r la noche, 
tuvo lugar en la parroquia de San Cos­
me y San Damián, l a ceremonia de 
bendecir la bandera de la Rama de 
Hombres de Acción Católica de la mlí»-
mia. 

El ac lo, que resultó solemnísimo, fué 
precedido dej un acto eucarist ico-ma-
r i a n o , actuando ¡de preste eo la ben ­
d ic ión con el Santís imo, e l muy i lus­
t re señor don Mar iano Bar r iocana l , 
a-nstido de los muy Ilustres Señores 
Peña Kámilia y Mansi l la , que después 
asist ieron al Rvdmo. Prelado en la ce-
j emonia de la bendición de la bandera . 

Terminada l a función eucarist lca y 
revestido de pont i f ica l el Kxceknt is l rhó 

:'señor Arzobispo, con lias ceremonias de 
T i t u í v l , bendi je la enseña, actuando de 
madr ina la señorita Ciernen Palacios, 
quien la entregó al abanderado! señor 
Varea, desfi lando luego ante la bandera 
todos los socios de la re fer ida Rama. 

Después de la bend ic ión, el Excelen-
l i s i m o Sr. Arzobispo, pronunció sent i ­
da plát ica en la que, comentandoi un 
discurso del Papa, d i j o que para l le ­
gar a ese Mundo me jo r , que es la con ­
signa de nuestros días, es preciso que 
empecemos por hacernos cada uno me-

jorc3, exhortando a tsdos a «umSHi 
f ie lmente sus deberes, 

f . l Rvdmo, Prelado, dtspüág d f 
ceremonia, fué despedido con grande 
muestras de afecto. 

Adoración 

Nocturna 

Vig i l ia de las espigas 
Tendrá lugar en et pueblo áé Tar-i 

da jos, el p róx imo sábado dita 20 . Pa­
ra el lo se saldrá en un autobús a las 
diez y cuarto de la noche de la pía* 
za de l Ins t i tu to (frente a la iglG^ia 
del Carmen). 

Las inscrlpcionft'S SQ h&'ráíí eniog del 
jueves a cualquiera de los raíeiYtbroá 
del Consejo. 

A esta .vigi l lá podrá i l adst i t í , sef̂  
ño ra •i. ^ 

Hoy? 7-30, Bai la de moda; 3 '30 y 
I l ^ O , Espectáculo de variedades. 
' Atrafceicnés: Conchita Colado, Mag* 

da lena Pardo, Rosa María Flores y loe 
Cofre;ra (humor is ta ) . 

i O íro proefram a de cal i d * d ! 

S E Ñ O R A 

Fal leció en ei día de ayer , a 
{VIUDA DE MARTINEZ] 

(Í& aSfla de edad, ha t i e n d o recib ido tos Santos Sacramentos y l a Bendi ­
ción de S« Sant idad 

Q. E. P. D. 
So res l ^nada^Wjo , d|S« Marcel iano Mar t í ne í Hernando t n c t a r i o eclesiástico y profesor del Seminar io ) ; her­
manes, doa Secundit io y don Poncianoj hermanas pcS t í cas , doña Coferlna Hasencia y doña Severina Pé-

.rez; sobrinos, pr imos y demás fam i l i a 
RUEGAN a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y la asistencia al en t ie r ro que se cele­

brará en la ig les ia de San Lesmea Abad, hoy , martes 16, a las SEIS, acto seguido la conducción del cadá­
ver al Cementerio da V l l l ima r , y el funera l en la m i s m a par roqu ia de San Lesmes, mañana miércoles 17. a 
las ONCE, par cuy«s actos de car idad les quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuocHa, C . / V i to r ia nüm. T . Burgos , 16 de Junio de 1953. 

El Excmo. y Rvdmo. Sr . Arzobispo de Burgos ha concedido 200 dias de indulgencias. 
"La Miser ico rd ia " Gran Agencia f u n e r a r i a . - Sainta Ciar-a, 2. Tf. 1672 

Falleció en Vi l lamie l de MuñO en el día de ayer , a ios 67 años de edad, hahjendd rec ib ido 109 Santos Sacra­
mentos y la Bendic ión de. Su Sant idad 

Su apenada espesa, doña Aqu i l ina González M inguez ; h i j o , den E m i l i a n o ; h i j a pe l i t i ca , doña Petra Hor t igüe-
la González; hermanos, Domingo, Gui l lermo, Fel ic iano (ausenté); hermanas pol í t icas, Mar ía , M a r t i n a , Luisa 

(ausente); sobrinos; pr imes y demás fami l i a 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma del finado» po r la que an tU 

clpan las grac ias, igualmente a éuantos asistan a l en t i e r ro que se ver i f icará hoy ntarteSj a Taa OKQE, e » l a 
ig lesia par roqu ia l dg Vi l lamiel de Muñó. ' 

Vi l lamiel de Muñó, 16 de Junio de 1953, 

"LA HUMAN 1DAO". - Gran F u n e r a r i a - San Juan, 5. Teléfono, 2004; 

SE ARR1.EWDA Q traspá-
so c^rp jMer ía mecánica 
ea .marcha, buenas con-
diciemes con faci l idades 
de p4.?o¿ informes esta 
AtízalnistraciéB. 
ALQUILO jris» a a i e W a * 
dé.- tenaperaíja veraao. 
baño ) iTé\a . Infsrmes 
dsta Admin is i rac ión. 
ARIMENOO y yBBde» loca-
!®s p rop t t s todustrla. 
yaaíltes 44 , segunda ceu> 
t ro . 
S5 ALQUiLA piso seis 
camas, temporada vera­
no.-Puebla M . tercero. 
ARRIENDO piso amuebla­
do temporada. Rey Don 
Pedro 37. cuarta, iz-i 
ou le rds . 
ARRIENno hab i tac ión 
con derecho cec ina, San 
Pedro Cardona 6. 
CHALET amueblada se 
alquj la . l í i f o rmcs esta 
Admin is t rac ión. 

I ÁCCESQSÍflS 

AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de culata escape ad­
mis ión y usos indust r ia ­
les. San Pab lo , 3 9 . Za -
randona. 
San Gl ! , 6. tercero. 
TRANSPORTITAS, vendo 
ocasión camlén Merce­
des, cuatro ruedas eStre-
n¿lr, pal ier f lotante. Mo­
neda 13. (Pr igoJ . 
COCHE tur ismo I í H. 
F. jílag^oiflcc estado, to ­
da prueba, vendo buen 
p rec io . Calle Madr id 69-
73. 

TURISMO 7 plazas 11 
H. P , P.i recién re -
oárádo dé todo. 26.000 
pesetas Garaje Franco. 
AUTOMOVILISTAS,' ¡Aten 
c lán ! Dispango, todas 
clases de tur ismos, ca ­
miones, camionetas, m o -
tos d i ferente marcas.. 
C«HSt:lt8 51 • C t m p r o m l -
s«. Prle?©, Moneda 13.. 
COtHB 9 tí; P. en per -
fec ta i candiclones, to*la 
prueba, muy barato, 'ba­
ra je Franc». 

VENOO remoque tres» to ­
neladas. Aveiianas 4 , se­
gundo, « Apartada 2 3 . 
Bur^Qs, 
CAMIONES Ley land, cha­
pa blanca, ent rega i n ­
mediata. Fernando Ves-
ga . Of ic inas; Cádiz 3 . 
Teléfcno 4046. Tal leres: 
San José, 14. Teléfona 
4636. Santamder. 
CITRCEÑ 10 H. P. a t o ­
da prueba vendo o c a i u -
b lo per furgoneta* T e ­
lefono 1634. 

COLOCACIOpi 

SE NECESITAH r i c i a l e s 
de ebanistería y c a r p i n -
» r i a b ien impeestos, 
b ien re t r l tmidos. in fo r ­
mes esta Adc i i n i s t r a -
cíón. 

SE NECESITA o f i c ia l o 
aprendiz zapaüerc. Gen­
io . Pampl iega. 
SE NECESITA criado l a ­
branza sepa andar con 
ganado mul ar, cen bue ­
nos In fo rmei i . Mol ino de 
V l l l imar . 
DESEARIA señorita parai 
acompañar- tres niñas, 
Santander 6, te rcero , 
cent ro. ^ 

SE NECESITA o f i c ia l y 
aprendiz carretero, en 
Villanueva de Argafiot 
PRECISASE cr iada for-

'mal . M i randa 7, seígun-
;dd . 
SIRVIENTA se necesita. 
Calera núm, 6 , ba r . 
CHICA se necesita. ' Pen­
sión V ic to r ia , Se^j Juan 
3. Burdos . 
CFRECESE chofer, carnet 
p r imera . ¡ nforraei i Bar 
i m p e r i a l . 
C U A R N E C E D D R A S y 
aprendidas se necesitan 
en Vu l can i zad . ^ Cruz , 
S. L., Sa^ Pedro Cárde­
na 28. 
NECESITO chica. La ln 
Calvo I 7 , . segundos 
INTERINA pre fe r ib le sol­
iera, se necesita San 
Pablo 9 , secundo. 
MATRIMONIO cen n iña 
precisa muchachr*, buen 
sueldo. impreí íc indibíe 
in formes. Gasset 4 , cuar­
to , derocha. 
MATRIMONIO sólo nece­
sita asistenta con i n fo r -

.rucs. Bar r iada M i l i t a r . 
Alhucemas & 
SE NECESIJFÁ aprendiza 
modista. Barrantes 9. 
tercero, derecha. 
MUCHACHA que s e p a 
cocüna. buen sueldo, (ne­
cesito. Espción 20 se­
gando . 

POMPEAS T "ÍBIHS MAQUINAS escr ib i r nue-r___'_ f u a i ^ vas. por tab les, Under-
v.oodf Corona, Hc-rmes 
Baby. Hispano Ol ive t t i . 
Regia, Delavega. Calle 
Madr id 2. 

MAQUINAS hacor punto 
"Conahera". Rodamientos 
bielas. H a z o s . "Casa Ru­
b l o " . Fernán González 
36. 
AVICULTORES: Productos 
para las aves y mater ia l 
completo para gat l lnercs. 
Avicoie» Guerra, Plaza de 
Zorr l l l fc , 3. Val ladol id. 

VENDO Comentarlos Ley 
Enjuctemlento C l v i 1 , 
Manretia, 6 tomos en­
cuadernados. 375 pese­
tas. In formes esta A d ­
min i s t rac ión . 

SE VENDE coche niño i n ­
g lés , buen uso. bara to . 
Padre Flórez 22, segun­
do. 

POR luto vendo vestidos 
inmejorable ca l idad, eco­
nómicos. San Juan 6 , p r i ­
mero , derecha. 
COMPRO ropas usadas 
cama, colchones lana, 
mantas, a l fombras, todo. 
Arco P i la r 10. 

TUBOS de cementa de 
ura l l ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, J 2 
Puente Careaga. Burgos. 

, ^^.-^.i^ • 
PAPEL para envolver 
blanco y de pe r i ód i ­
co se vende. Informes 
esta Admin is t rac ión . 

VENDO perro caza a 
.prueba. Jefe" Comarca l , 
XSotQ Palac ios) . 

VENDO barata b ic ic le ta 
n iño. Hospital de los 
Cleeos 3, cuar to . 
VINOS picados se com­
p r a n , pagando les me jo ­
res oréeles. Alcoholera 
Dávlla Villalobos, S. L. 
Estación I. Val ladoi ld. 
VENOO per traslado b u ­
r ó y máquina escr ib i r . 
San Juan I . 
M A Q U I N A S tejer rebecas, 
C. O. C. A. Espoz y M i ­
na, 13. Madr i d . Repre­
sentante en Burgos Gl-
raldo A lvarez , Diego L a i ­
nez 8. 
S I E R R A S , cepil ladoras 
universales, tornos, ta la­
dros, herramlantas, bom­
bas " P r a i " , Comercial 
D is t r ibu idora de Maqu i ­
nar ia. San Pablo. 13. 
POLLITOS recién nac i ­
dos. Avícola San I s i d ro . 
Sflnta Clara 46. 
VENDO máquina de co­
ser. Informes esta A d m i ­
n is t rac ión. 
BICICLETA vendo nueva. 
(Casa Revi l la) . Apar ic io 
y Ru iz , 
CALDERA vapor, compra­
r ía , características y 
prec io . Tomás Pina. La 
Puebla de Hi ja r (Terue l ) . 
CONSTRUCTORES, h o r m i ­
gonera y montacargas 
de p la ta fo rma, como 
nueves, se vende. Calle 
Madr id 69-73. 

CLASES gratu i tas (neceu 
sitadDit e c o n ó m i cas; 
cul tura, la t ín , f rancés. 
Teléfono 2779 . 

ELECTBlC IEMUGMi 

COMPRO rno'o^ eléctrico 
de cabal le y médio a 
dos caballos. 750 a 950 
revoluciones. Limonadas 
La Bombi l la . Diego L a i ­
nez 14. 

VENDO piso l ib re , baño, 
^azón calle Salas 1 8, ha­
b i tac ión 1 1 . 
VENDO, gran viv ienda, 
Ubre, seis habitaciones, 
cuar to baño. ascensor. 
Céintrico, 133.000. Gó­
mez ( P r l g o ) . 
PISO l ib re , cuatro hab i ­
taciones, vendo zona Va-
di l los, mucho sol 55.000 
Gómez ( P r l g o ) . 
V IV IENDA moderna cons-
t ruc ión , vendo Vadillos, 
l i b re , tres habitaciones, 
servicios, 23.000 Gómez 
(P r l go ) . 
i AGENCIAS transportes! 
Vendo cuatrocionios c in ­
cuenta metros cub icnes 
pie calle Madr id . Con de­
recho levante. Consulte. 
Gómez ( P r l g o ) . 
VENDO piso l ibre sin i n ­
termediar los, cinco ha­
bitaciones y servicio. 
Muy soleado. Informes 
en esta Admin is t rac ión. 
VENDO varias casas u n i -
fami l iares, terreno ed i -
cable, facil idades pai?o. 
Informes Rafael. Teléfo­
no 2100. 

SE VENDE molino con 
dos piedras en Ar lanzón, 
n^ra t ratar herederos de 
Vic lor lana Santamaría. 
VENDO pisos l ibres muy 
soleados, desde 25.000 
pesetas. Sáenz ds Santa 
María. San Juan 1. 

VEKDO pisos U b r e s 
25.000, 40.000, 50.000, 
62 .000 , 75.000, o t ro 
muy céntr ico lodo con­
fo r t , 115.000. Cantero, 
Concepción 2 . 

VENDO chalet con 1.000 
metros jardi in, lugar I n ­
dicado para cl in iea. Can­
tero, Concepción 2 . 

OCASION vendo parcela 
de ter reno, para casa 
ind iv idua l con gal l inero 
y pat ic . Derecho a me­
dianería y agua. Razón 
esta Admin is t rac ión. 

PCR PISOS cambio t ien­
da de mucho mov imien­
to. Apar ic io y Ruiz (Ca­
sa Revi l la) . 

¡OPORTUNIDAD!, vendo 
f inca 160 fanegas, sub-
ccpt lb lc regadic. ed i f i ­
cios, l i b re 30 ki lómetros 
capi ta l . Albi l los. 
i CPORTU NI DAD! , vendo 
ed i f ic io 40 habitaciones 
amuebladas, huer ta , ga­
l l i ne ro , ^paseos, central 
eléctr ica, 600.000 pese­
tas. Albi l los. 

¡OPORTUNIDAD! rúst ica 
60 fanegas una p ieza , 
r ío por medio, l ib re 
200.000. Albi l los. 

íOPORTUNIDAD!, casa l i ­
bre, riara der r ibo , vendo 
mismis l r r ip cenWo Bur­
gos baratís ima. Albi l los. 

TRILLADORA " A j u r l a " 
nüm. 0. completa con 
mo to r 15 H, P.. Llster y 
un Berna rd 25 H. P-, 
cqn car ro y varas. Ven­
de F. Serrano. P. Caldos 
22 , segundo, derecha. 
Logroño. 
SE VENDE un p r de 
muías, de 4 y 5 años de 
alzada 1,50, para trabar 
con VitaUana González, 
en Iglesias. 
TRILLADORA A ju r la nú ­
mero I , en estado semi-
nuevo. completa, eleva­
dor, lanzapajas g i ra to ­
r i o y tuber ía , se vende 
en Val ladoi ld. Plaza de 
San Barto lomé .14, telé­
fono 4179. 
¡LABRADORES! Sesrado-
"Decsing-" , "Cormick"" re­
construidas, 1.5O0. fac i ­
l idades pago, aproveche. 
Maqu inar ia A g r í c o l a 
Adomis Rodríguez, Con­
cepción 2 1 . 

SE VENDE u'in carro de 
par en buen uso, para 
t ra ta r con Teóf i lo Diez. 
V i l laqu i rán de los In ­
fantes. 
SE VENDE una segadora 
atadora Masey A r r i s , en 
buen uso, para t ra tar 
con P r im i t i vo Medina, 
en Treviana (Lcgroño) . 

SE VENDE pareja buc-
yes. Tratar con Deme­
t r i o de Grado en Santa 
María del Campo. 
SE VENDEN dos yeguas 
a e leg i r entre cua t ro , 
todas paridas y préña-
das o se cambian por 
ganado lanar. Bcinlto 
f o r r e s . Presencio. 
SE VENDE una vaca de 
leche rocíen par ida. San­
t iago Casado en V l l l imar . 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A . producción en -
t r i go 5.000 k i los . Tipo C. 
producción en t r i g o 
10.000 k i los . Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Pasen 
de -Colón 2. Barcelcna. 

m m m 

POR temporada se a l q u i ­
lan habitaciones amue­
bladas. Germán Nebreda 
©n Estépar. 
SE CEDE habi iac lón de­
recho cocina. San Pe­
dro de la Fuente V I -
Ilalón 12, tercero, de­
rocha. 
CEDO habitación con am­
pl ia alcoba y baño, de­
recho cocina. Calzadas 
52, segundo. 

VENDESE déspacho, muy 
económico. M i randa 9 , 
segundo, i zqu ie rda . 
V É N D O comedores y 
dormi to r ios Ebanistería 
Guada. Rey Don Pedro' 
30. '**2* ' 'J I 
BUTACAS M i g u e l . Camas 
turcas M i g u e l , t rabajes 
de .tapicería M i g u e l . Ca^ 
lera 27 . 

PERDIDA pur l f í cadon 
ai re m o t o G u z z i , g r a t i f i ­
caré en t rega. Somier Nu-
manc ia . 
HALLAZGO per ra po in te r 
en t regaré , señor Rl lava. 
A l m i r a n t e Bcn l faa .16, 
cuarto. 
PERDIDA perro mast ín , 
cachor ro . Ventorro San 
Mar t i n . Carretera Arcos, 
SE NECESITA muchacha. 
Calvo Soiela 10, hab i ta ­
ción 7. 
PERDIDA pendiente o r a 
iglesia Vadil los a Rey 
Den Redro J I , g r a t i f i c a ­
ré en i rega . 
PERDIDA yegua los lna, 
pelo negro, señal b lanca, 
parto . super ior pata de­
recha esqui lada, 1 ' 35 a l ­
zada. Ruega fac i l i t a r de­
talles Ayuntamtenta Ez-
caray ( L o g r o ñ o } . 

PC81 ausencia íraspáM 
tienda de ultramaclnos^ 
zoí ia comercial , poca ren­
ta, l informcs': A C k t í g 
r r é z , EnsCñanífá numeí 
r o I I , - ségundo, Safltan^ 
dei?. 

A L M A C E N coloniales 
t ienda comest ible, mayof 
y detal l , traspaso, »e f c f 
.zona, ba j i s ima r e a ^ 
ausencia. Gómez, 
So) . 
TRASPASO barato local 
i inmejcrable, t ienfl 
v lenda, Diego Laineá 2» 
habi tac ión 6. 
TRASPASO taberna 
v iv ienda, pat ia y s'3"1' 
ñero . Razón Martínez 
del Campo 2 , Tienda. 
TRASPASO chatarrer ia 
céntr ica, ampl ios I c e ­
les. Razón esta Admln i * ' 
tr?.clün. 

MEJcOR vsitio Vadillos 
traspaso carbonería ^ 
cualquier •egoc ie . 
Don Pedra 48. 
TRASPASO t ienda, PQt 
traslade, faci l idades Pa' 
go . Apar ic io y Ruiz (C8-
sa Rev i l la ) . * 

YAfilOS 

ÍEASPASOS 

fUEBLE 

MUEBLES, comedor s in 
usar, se vende. Plaza 
de Santo Domingo de 
Guzmán, 24, te rcero , i z ­
quierda, de cuatro a seis 
de la tarde. 

TRASPASO bar restau­
rante, con v iv ienda, ren­
ta pequeña. Plaza José 
Anton io . Gómez (Pr i í ro) 
Moneda 13. v 
PLAZA Santo Domingo 
traspaso dos negocios 
buenos. N Q se descuide. 
Gómez . ( P r i g o ) , 

IMPRESOS tarjetas. 1 ^ 
vl tacíones, t rabajos 
merciales. Talleres Ora-
fleos DIARIO DE 
GOS. Calle V i to r ia . 13-
DIANA la marca inme)* : 
rabie de cintas y P?^a 
carbón. Delavega. Cal1 
M a d r i d 2. 
QUEMADURAS, her ¡ fa¿ 
gr ie tas de pecho. Cíe»' 
Séptico L i ras . 

Lea DIARIO DE BURG05 
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n g m a n Rhe 
m á s t esone ro 

e el hombre 
y más b ien 

in tenc ionado de toda A s i a 

I É V T Y O R K 

Di joven pasó siete años 
cárcel y sufrió suplicios, poi 

batir a la Monarquía coreana 
( S e r v i c i o especial para DIARIO DE BURGOS).-
A h o r a q u e es tá a p u n t o de l o g r a r s e e l a r m i s ­
t i c i o en Corea , e l M u n d o se p r e g u n t a p o r l a 
p e r s o n a l i d a d d e l p r e s i d e n t e Rhee. ¿Quién es 

.p h o m b r o que osa e n f r e n t a r s e c o n t o d o e l M u n d o ? ^ a r espues ta 

. senci l la: Rhee es e l h o m b r e más t esone ro y m á s b i e n i n t e n c i o n a -
Hn de teda A s i a . Ya es' d e c i r b a s t a n t e . 

R e v o l u c i o n a r i o p a r a u n o s , m i s i o n e r o p a r a o t r o s y has ta déspo -
para a l g u n o s , S y n g m a n Rhee es c r i t i c a d o a b i e r t a m e n t e , p e r o l os 

,ir le conocen b i e n j a m á s p o n e n en d u d a su s i n c e r i d a d . Su m e t a 
Vhacc r de Corea u n pa í s l i b r e y u n i d o , u n a n a c i ó n e n t e r a y d e m o -
Jájica. Es a esta t a r e a a lo q u e h a c o n s a g r a d o su e x i s t e n c i a . E n 

|as 
horas de d e s c o r a z o n a m i e n t o , Rhee se sue le p r e g u n t a r : ¿Qué d i -
(je m i m a ñ a n a los l i b r o s de H i s t o r i a de Corea? Con la r espues -
ué él m i s m o se d a , r e c u p e r a su f é en e l f u t u r o y l o g r a nuevas 

ig fzas p a r a e n f r e n t a r s e de m a n e r a d e c i d i d a c o n t r a los u n o s y los 
.mQ c o n t r a los m a l o s a m i g o s y c o n t r a los e n e i otros, cont 
insidiosos 

í m i g o s a b i e r t o s o 

T O D O S L O S M A R T E S ] 
a las 10,4.5 

LA H O R A Z 
HUMOR •CONCURSOS • AMENIDADES 

por 'RADIO CASTI Ll.A 
Y PtiiNCpAiES EMISORAS 

Oe p roduc tos para la industria 
Ibairia especializada en toda cía-

de suministros industriales, 
«ros, h i e r r o s , tuberials, aislan-
s. etc., p a r a talleres, fábricas, 
xtiles, a c e i t e s , azucareras, de 
«idicion, industrias de todos ti-

fs. Desea representante en Mi-
mda de E b r o . Escribir "Alas", 

661. A p a r t a d o , 257 . Bilbao. 

manchas y la suciedad que con 
uso se van acumulando sobre l a 

™ de lana, no sólo la hacen pare-
W viaje y descuidada, s ino que de . 
l itó ^ te,íd0 y d isminuyen su di- i-

l - Al • precio au» t ienp hnv \& 

S y n g m a n Rhee n a c i ó e l 26 de 
M a r z o de 1875. A los 19 a ñ p s , 
a u n q u e p r e s u m í a de ser d e s a n g r e 
r e a l , h a c i a c a m p a ñ a c o n t r a l a 
v i e j a m o n a r q u í a c o r e a n a P o r 
e l l o e s t u v o e n l a cá rce l s i e t e años 
s e g u i d o s , s i e n d o t o r t u r a d o a d i a ­
r i o , d u r a n t e los se is p r i m e r o s 
meses de su e n c a r c e l a m i e n t o . 
Con los p i es y con las m a n o s e n ­
c a d e n a d o s , t e n í a e n c a d e n a d o e l 
c u e l l o c o n t r a u n a p a r e d . Fué p o r 
e n t o n c e s c u a n d o le m a r t i l l a b a n 
los dedos p a r a q u e b e b l a r a , r e v e n ­
t á n d o l e las y e m a s , v c u a n d o le 
m e t í a n c u ñ a s de m a d e r a b a j o las 
u ñ a s . C i n c u e n t a años m á s t a r d e , 
s i e n d o p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i ­
ca de C o r e a , Rhee c o n t i n u a b a c o n 
l a c o s t u m b r e , a d q u i r i d a en l a 
c á r c e l , d e sop la r se los d e d o s . 

C o n v e r t i d o a l C r i s t i a n i s m o p o r 
m i s i o n e r o s q u e f u e r o n a v e r l e a 
la c á r c e l , pasó a u n s e m i n a r i o en 
1904, err' los Es tados U n i d o s , es ­
t u d i a n d o T e o l o g í a en la U ñ i v e r s i - , 
d a d d e W a s h i n g t o n , e n H a w a r d y 
e n P r i n j c e t o n . E n 1910 q u e d ó c o n ­
v e r t i d o en d o c t o r en T e o l o g í a . 
Es te m i s m o a ñ o , e l J a p ó n o c u p ó 
C o r e a y e n t o n c e s Rhee s a l i ó p a ­
r a su p a í s , con o b j e t o de l u c h a r 
c o n t r a e l i n v a s o r . P e f o l as cosas 
'se p u s i e r o n t a n m a l q u e t u v o q u e 
h u i r y r e f u g i a r s e en l a s I s l as 
H a w a i . 

E n J919 , u n g r u p o de c o r e a n o s 
a n t i j a p o n e s e s se r e u n i ó e n S e ú l 
y n o m b r ó a R h e e , p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l d e C o r e a . 
En los años q u e s i g u i e r o n , Rhee 
r e c o r r i ó t o d o s los países d e l M u n ­
d o , p a r a h a c e r s e r e c o n o c e r c o m o 
j e f e d e u n E s t a d o . Fué a n t e l a 
S o c i e d a d d e N a c i o n e s e n G i n e b r a 
y f u é en es ta c i u d a d d o n d e c o n o ­
c i ó a l a j o v e n a u s t r í a c a , F r a n c i s ­
c a D o n n e r , c o n la c u a l se c a s ó . 
F r a n c i s c a os h o y su m e j o r sec re ­
t a r i a y t a m b i é n su asesor e n cues -
t ioryes de t i p o o c c i d e n t a l . 

L"a v i c t o r i a dS los a l i a d o s p e r ­
m i t i ó a Rhee v o l v e r a su p a í s . 
P e i r o s i su pa ís q u e d ó l i b r e de j a -
po ineses , en c a m b i o , q u e d ó t a m -
b i f s n p a r t i d o p o r el f a t í d i c o p a r a -
p a r a l e l o 38 . E n 1948, l a p r i m e r a 
a s a m b l e a l e g i s l a t i v a de Corea 
df? 1 Sur n o m b r ó a Rhee p r e s i d e n -
tí.1 de su n a c i ó n , c u a n d o c o n t a -
b fa 73 años de e d a d . Desde e n t ó n ­
e o s has ta a h o r a , e l v i e j o p o l í t i c o 
n o h a cesado de l u c h a r . A l f i n a l 
•de l a g u e r r a , su a c t u a c i ó n l l ega a 
Ja c ú s p i d e , e n f r e n t á n d o s e con Ibs 
c o m u n i s t a s , c o n las Nac iones U n i ­
d a s y cor i E l s e n h o w e r . J a m á s se 
h a c o n o c i d o un p o l í t i c o más teso ­
n e r o y con t a n m a l a s u e r t e . A l a 
h o r a q u e t o d o p o l í t i c o d e s c a n s a , 
Rhee l u c h a c o m o s i t u v i e r a 19 
a ñ o s . 

ALBERT CHAVES 

Estado de tensión 
«explosiva» en Prega 
L a reforma monetaria 

ha sido una estafa 
al pueblo checo 

T l í ' r M A ~ • (SerVÍCÍO " P ^ 3 1 de 

VILNA s p los iva" re ina en Pra?a 
• estado de tensión "ex-

- crónicas "Amunco") . - -Un 
a consecuencia de la reciente reforma 
monetar ia decretada por las autor ida. 
des comunistas. Informes llegados a 
Viena desde la capital checoeslovaca, 
dicen que la tensión actual no se 
conocía en Praga desde los días que 
precedieron al go lpe de Estado comu­
nista en 1948. 

El descontento ha sido producido 
por la ley decretando una drást ica de­
valuación de l a corona checa. Las 
autoridades habían anunciado t^ue al 
en t ra r en v igor esta ley, desaparece-

' r ía el rac ionamiento de los art ículos 
de pr imera necesidad. 

Pero lo ocur r ido ha sido todo lo 
con t ra r i o : a los pocos días de la de­
valuación, se ha impuesto un rég i ­
men de racionamiento todavía más 
severo, y las cantidades de a l imen­
tos que se pueden adqu i r i r han sido 
considerablemente rest r ing idas. Como 
consecuencia, l a ind ignac ión popular 
ha estallado. 

La s i tuación, aunque, aún no "se"han 
producido incidentes serios, se, con­
sidera muy grave. Policías de paisa­
no y funcionar ios coihunistas v ig j l an 
todos los comercios, mientras las t ro ­
pas han sido acuarteladas en algunos 
puntos y los rumores de huelgas se 
in tens i f ican en las fábr icas. La rad io 
o f ic ia l ha in ic iado una v io lenta cam­
paña de propaganda para convencer 
a los checos de que deben acatar las 
nuevas restr icciones. 

Estas impiden comprar en las t i en ­
das más de dos ki los de patatas, y 
otros tantos de pan. Las cantidades 
que Se pueden adqu i r i r de har ina, 
a r roz , azúcar, carne, embutidos y 
grasas, han sido también severamen­
te l im i tadas . Además, el rac ionamien­
to ha sido extendido s var ios produc­
tos que estaban antes l ibres como las 
cer i l las el j abón , el calzado, los te­
j idos y e l carbón. 

En estas condicionesi —se est ima 
en los círculos polí t icos de Viena—, 
la re fo rma monetar ia de Praga no 
tendrá n ingún valor práct ico para los 
checos. La nueva corona no puede 
ser más estable, ya que no hay bie­
nes de consumo que adqu i r i r con el la, 
como consecuencia de , la baja produc­
t iv idad de la3 g ran jas colectivas. 

Por consiguiente, la re forma debe 
ser considerada como un medio ex­
pedi t ivo de las autoridades comunis­
tas para confiscar todos los ahorros 
y elevar el prec io de los aJimentos, 
a f i n de ob l igar a l t raba jo a todos 
los ciudadanos comprendidos entre 
los 16 y los 75 años de dad. 

Pero las consecuencias sobre la po­
l í t ica i n te r io r pueden ser serias. Es 
posible que el descontento se man i ­
f ieste en forma violenta y , ^ n este 
caso, las autoridades podrían proce­
der a sangrientas represiones. 

C a s a chalet 
Bonito lugar para veraneo, a 

14 kilómetros Burgos, comunica­
ciones inmejorables por cinco co­
ches linea y tren. Consta de seis 
habitaciones, baño, cocina con 
despensa y lavadero. Jardín huer­
ta 1.000 metros cuadrados, con 
árboles frutales, dos palomares, 
dos gallineros, agua abundante 
para riego, toda la finca cercada. 

Venta ocasión 200.000 pesetas. 
Cantero, Concepción, 2 . 

I n c r e m e n t o d e l a d e l i n c u e n c i a 

f e m e n i n a e n G r a n B r e t a ñ a 

C A R T A D E i ^ M A 

m 
m 

E n e l m e s d e M a y o ; ú l t i m o 

f u e r o n d e t e n i d a s 3 0 0 m u j e r e s 

f a 
Por Federico D E L A IGLESIA 

Dicen lcs psicoloaos que ü interés p r i n c i p a l de l Cine y de 
. 0 ! " , . S f l W a S cvn aue no , . c ^ i t i c u n e s cen íc* acte^ 

lONDRK 

Previniendo para la próx ima cam­
paña , vendo fcstiercol procedente Cuar­
t e l Caballería, si tuándolo sobre p ie 
f incas. 1 

D i r i g i r se a l ü d o r o Pardo, calle San 
Isidro^ 13, tercero, i zqu ie rda . 

(Servicio espedía para DIARIO DE 
BURGOS).— En Gran Bretaña, la de­
l incuencia femenirva está tomando tal 

incremento, que los ingleses sd mues­
tran asombrados. Realmente, Inglaterra no ha sido nun­

ca un pais de abundante del incuencia con faldas, aunque ha sobrepasado por 
regla general , las estadísticas de la del incuencia mascul ina. Fn 1953, pa­
rece que Inglaterra está b ien dotada de ambas del incuencias, de manera 
que no hay motivos para sentirse muy orgullosos fled indtee de mora l idad 
de las Islas. • : • • ' 1 .'. 

Las ei iadist icas del mes de Mayo ind ica i i Que trescientas del incuen­
tes femeninas l ian sido detenidas en toda la nación. £1$ dec i r , a razón 
de diez por día. Desde estafadoras basta asesinas, hay toda una ga­
ma de mujeres que nej han' honrado, ni mucho menos, al mes primaveral por 
excelencia. i 1 , 1 

fue Mary Dodge, de 23 años, la que se ha llevado la palma. No conten­
ta con matar a su mejor am iga , asesinó a la madra de ésta y al hermane. El 
móv i l del c r imen : posesionarso de doce botellas de wh isky añejo, que dicha 
•.cííoia tenia en la bodega de su casa. Lo bueno de todo es que Mary Dodge t iene 
dinero para haberse dado el gusto de comprar esta beb ida, por muy añeja que 
fuera. Esto es lo que se l lama matar por matar. Naturalmente, dentro1 de qu in ­
ce días pagará su del i to por obra y gracia de Samuelson, el verdugo of ic ia l de 
la ciudad de Londres. j : • 

Y ¿qué decir de Stella B rown , de veint is iete años? Joven profesora mercan­
t i l , se especial izó en teñen relaciones con, .viajantes'de comercio, por razonen 
de negocios. Llevaba las cuentas, de varios de éstos, quei se dedicaban « las 
comisiones al po^ mayor . Steila se percató de que matándolos era mucho me­
j o r , porque se podía queüar con e l d inero . Asi l a hacia, cogiGraclo los cadá­
veres y llevándolos al Támesls, donde laj Pol icía los r e p e l a b a al d ía ' s igu ien­
te , o tal vez nunca. Detenida Stel la, ha dado pelos! y señales de) muchos, de 
sus crímenes y Scotland Yard ha, respirado al ver solucionados seis o siete 
asuntos que e r a b a n ya clasificados en el estante de los crímenes impunes. 

Pero el del i to más interesante y a nuestro j u i c i o más gracioso, lo ha 
efectuado Betty Ross, de t re in ta y cinco años. Estia no ha matado, sino que 
ha estiafado con verdadera gracia. Betty se personaba en las casas de per­
sonas a quienes consideraba como excéntricas o de las que sabia que habían 
vivido en lugales exóticos de las colonias br i tán icas. Ante'el las, íes hablaba! 

largamente y les ofrecía su ar t i cu lo . ¿Qué art iculo creen ustedes que vendía 
Bo i l y Ross? "Pues nada menos que',cachorros de león,; o de g i ra fa , o de t i g r e . 
¿Por qué no tener un cachorr i l lo en ca^a? Luego, cr iado y pel igroso, cosa que. 
sucede a los tres años de tener lo , se puede venderi a un Zoológico o a un 
circo y ganar d inero . Naturalmente, aquella compra necesitaba la entre­
ga de una señal , mientras ella daba sus "garant ias". i Luego, no había n i ca­
chorro, p i seña l , ni garantías, ni nada. La l i s ta de estafados asciende a 
c iento tres personas y la Policía se n e de ellas." 

Si bícn en este incremento de la delincuencia, femenina hay cr imene* re­
pugnantes, no se puede negar que también hay del i tos graciosos. Eso de vender 
cachorros de león es una cosa que t iene su gracia. De todas las maneras, 
Bet ly pasará aproximadamente t re inta años en la cár.cei, porque la estafa, 
en Ing la ter ra se pena ib m i s m o , bien sea por vender har ina falsi f icada que 
vendiendo leoncitos a dando cheques s in prov is ión. Aqu i no hay bromas. . . 
Pú . i i ü K i L l Xw y ' " '•• • • 
• ! • ' , • . • - ! i •' -5 MAX. ACUiRRF. \ 

de l Teatro 

C/0n1; esto es cierto lector, p r & J é t r t n t e has v.vjdo horas de intenso 
« M d T J i t d * nerrer 'cc'n C r e ^ y P e c ó l o ^ 
reno, s i no hzs r e n u n c i o al p lacer ¿fe a ¡ ^ ¡ ^ n ^ J i c í ^ 
t e c t o t n quizás asp i ras te ai umscno con estrelfcs oe " ' J o £ 
o iné rMo t l c u t i e r t a d e ¡ o y * o de cprohio, h e n c h i d o e ^ o n o oe S ^ 
7 ia , teste que U luz te M í e y t e despertaren vúces chi l lonas g n t a n d o . 

¿—.Caramelos, patatas f r i t a s . . . ! 
rc¿y esto v-/ene a cuenío de la ¡eoentisinia apar ic ión de u n a nueva 

estrel í* ¡n3lesa en la pantal la. Jane C r i f f i t h t , de M e s , ^ ' J ^ un 
aemista oe Sussex y cuyo* pasaporte a la lama ha sido un po r de cyos 

'"dLSuS'elex-ación a ta categoria celestial es como un a m e n t o da p^-
Ucu fo Un d i rec tor , John B r y a n , necesita un t ipo de muchacha con o,os 
expresivos, castigaaores, r ientes y burlones, engarzados en una ^ r i t u ¡ o -
v ia l . Y. el d i rec tor , bu-sca que í«3 buscarás, empieza a deses per a m a r s e oe 
encentrar su i t e a l . ' i • , • . , 

Pero la rueda de la fortuna sigue enredando los ftí/oí del dest ino , mez­
clando vidas, creando y resolviendo prob lema^. . . 

Hace poco más de seis años. Jane era una colegíala, que, c o m o todas 
¡as colegialas,- soñaba con la g lor ia y con la fe l i c idad, t n su case:, anr-
bas estaban en las tablas, p rc f t s ion que. en Ing la te r ra , n i la ar is tocracia 
oesdeña. Aquí la aristocracia' y e l Teati i* sel ccmple inu t tan y se ensalzan 
n.utuamente. Y as i , Sarah Churchl l l de l a aristocracia pasa al l e a t r u , 
mientras que Lawrence Ül iv ier por el Teatrot l l<ga a, la ans ioc ruc iu . . . 
June, ¡a colegia la, decidlo ser ba i l a r i na , trocando el ambiente uraenauo 
y aséptico del gauinete odontcioglco paterna l p o r la bohemia de la es­
cuela de bai le de Sadler's Wel ls, donde se forman las ba i la r inas ce ta 
Opera. Pero la adolescencia es vejez entre ios estudiantes de ba-iie. t í 
destina la empujo hacia, una de esas Compañías inglesas de la legua, que 
se: l laman "Compañías, de Reper tor io" . Allí ¿prendió e i ar te d ramát ico , 
estanco a las duras y a las maduras, haciendo papetitos de esos de La 

cñora. marquesa esta serv ida" y fregando el suele: entre b a t i d o r e s . AM 

ant igua cenicienta c'el Teatro-, acaba .de ser\ elegida: para enfrentarse con 
el p r ínc ipe de la panta l la , Cregory Peck. Cuando recibió fiu p a p e l , que 
había deí^prerKierse en cuatro días, antes de hacer unai escena de prue­
ba ante la cámara^ de la que dependía ser con t ra to . Jane, que acababa de 
tomar parte en . una ebra t ea t ra l , t o r r i o a su casa como Cenic ienta, a l 
f i l o de la media noche* y se paiso la noche en d u r o hasta\ que se supo, el 
papel de memor ia. ; 

Tres fotos v c l ' "News Chronicle?' resumen el éx i to de Jane. En una 
—dientes de pe r l a y oj i l los arqueados hacia a r r i b a — se r íe corno dicien­
do : " ¡Pera qué suerte tengo! " . En otra —ejos claros y boca de p i ñ ó n — 
f inge sorpresa, con ca r i t a do. ingenua, a l enterarse de que ha de ser la 
compañera de Creaory peck . "¿Pero, es^erdad: que qu ieren que yo haga 
eso papel?". Em í u tercera, con un br i l lo picaresca en tos "c l isos" ' y mor* 
diéndose lú pun ta Ce la lengua, que aparece en la comisura) de ¡es labios, 
parece dec i r : "¡Pues s í , señor ; l ú haré. Y ya verán- qué b i e n ! " . • 

Apesac de la competencia de l u te lev is ión, que ha herido mor ta lmen-
te ai/ c ine [americano, e i c ine ing lés consigue rejuvenecerse c o n la i n ­
yección de esta estrel la mreva. Los: de nuestra generación q u e hemos 
crecido y l legado a l a madurez con el c i n e , seguimos las v ic is i tudes del 
arte de la pantal la como cesa propia,, mezcíaclai in t imamente c o n nuestra 
v ida. y. nos-cejuvenece pensar que sentiremos otra\ vez la emoc ión de los 
estrenos, en uno de esos 'grandes cines ingleses en los qu&, a i cont rar io 
que en las españoles, hay más si lencio e n los intermedios que durante ta 
preyecc ión. Ya nos parece veri descender ei órgano* de consola que desgra­
nó sus ñoras t r is tes en l a sala encendidas duran te e i entreacto y a l púb l i ­
ca arrel lenarse en sug butacas c e eSpu/na de caucho y encender los p i t i 
¡ los, que aquí esfán\ permi t idos en las¡ salas de espectáculos. fJos imaginar 
mos e l regusto de las gentes en\ e l momento mágico de apagarse las i u -
cex y encenderse Ia¡ panta l la , a l prepararse a corree una nueva aventura 
entre las sómbrasela música y e l diálogo' d e l c ine sonoro — q u i z á s este­
reoscópico---, aventura en. la que Jane Gri f f i ths. y Cregcry Peck nos pres­

tarán calor de v ida y r i t m o d& juventud. 

IB—MW— 

HERMANOS MAR1STAS 
Números a los que ha correspon­

dido la suerte , en la rifa-obsequio 
celebrada el día 13 del presente 
mes de >unío. 

Premio l.? al núm. 6.870. 
Premio 2.? al núm. 6.084 , 
Premio 3.5 al núm. 7.712 
Premio 4.5 al núm. 7.481 
Premio 5.9 al núm. 1.663 
Premio 6.9 al núm. 6.753 ' 

No descuide sus 
muebles 

, * í - • • .. . - . ,. ' ¡ 4 ; r ' :; 
Un mueble mal l imp io o con el 

barn iz deslucido da impres ión de 
descuido y abandono. Conserve los 
suyos l imp ios y br i l lantes l i m p i á n ­
dolos con GLASOL. Es un producto 
moderno que hace desaparecer las 
manchas y rozaduras de los mue­
bles y les restaura el b r i l l o perd ido. 
Con GLASOL conservará siempre sus 
muebles como acabados de barn iza r . 

muerto un héroe modesto de la 
Marina francesa: el comandante L'Hermlnier 

U n a d e s u s g r a n d e s h a z a ñ a s f u é l a 

d e s e m b a r c a r e n C ó r c e g a , d e n o c h e , 

b a t a l l ó n a u e l i b e r ó l a i s l a d e l o s a l e m a n e s 

d e 

a l 

PARIS 
(Servicio especial para 
DIARIO DE BURGOS).—• 
A losv 50 años de edad 
ha fallecido el coman-

L ' l te rmin ie r h é r o e de la 
de guerra francesa. L ' l le r -
no pudo soportar la am-

de sus des p iernas, y 
p r imera , ino suce­

da nte 
Mar ina 
min ie r 
putación 
si bien aguantó la 
dio lo mismo al l legar la hora de que­
darse convert ido en hombre-tronco 
mur iendo plácidamente, en la cama 
del Hespí tal m i l i t a r de París, en me­
dio de la ccinstern.ación de lodos sus 
amigos. , / 

L ' l l e rm in ie r fué el protot ipo del 

héroe modesto. Hay el g ran héroe y 
hay el pequeño héroe. Este es más 
interesante para la Humanidad y para 
la Historia,1 puesto que su hazaña 
está siempre rodeada de amor al p r ó ­
j i m o , de un calor, humano, d i f í c i l ­
mente superable. El gran heroísmo' es 
a veces movido por mcto.res acepta­
bles, pero que careccm de este calor 
y si b ien es d igno de admi rac ión el 
general que resiste en una posic ión 
cercada, no lo es menos el soldado 
que avanza sebre un tanque y lo de­
r r i ba con una botella de gasol ina, su­
biéndose a él . 

En 1942, L ' l le rmin ier . mandaba el 

precio que t iene hoy 
l Wen vale la pena cu idar la I un tto. 

| P hacer durar más sus traje? ; y 
ln.rí'arIos siempre como nue vos 
^elos COn R E X I L . Es un proc luc-rtop?0' que IímPia Insfantái iea-
^ e 'as manchas de la ropa., a i >sor. 

suciedad que tiene adher í ! da y 
el color de la prend 'a , de j i mdo-{omo 

í í i k h ' el qu i í am ' j nchas qu e us-

s» se acabara de estrena r. 

3 que le 
P'ecio que futr 
Pa haciéndola 

compeinsac a del 
c que pi>$í;r por 

durar más. 

£jDILI-rO 
u n d a y ca fé 

'¿ 3 / IARRODAN Y f CAZ ARO 
mas p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

FABRIC ARCES, I TELfl9' D-YilLRDCUO 

«f.SftRSliTIA 

toa de Duero 
^ m e c á n i c o , 

^ de 

aiJ6s de p a g o . S r . J u n c a l . 

espec ia l i dac j 
r i e g o . R e p a r a c i ó n 

M o t o r e s nuevos con 

en 
de 
f a -

L A S E Ñ O R A 

D o n a C a r m e n 
(Viuda de Díaz Huidobro) 

Miembro de la Congregac ión Ma r i ana • Ex Pr io ra de la V. O. T. de l Carmen 

Falleció el día 14 del corriente, a los 74 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q . E . P . D . 
S u s h i j o s , d o n F l o r e n t i n o - R a f a e l , d o n A n t o n i o ( a u s e n t e ) y d o n F e l i p e ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M a ñ a M e r c e d e s M o l i n e r -

F á b r e g a s d e l P i l a r ; n i e t o , R a f a e l - J o s é ; h e r m a n a s , d o ñ a M a r í a y d o ñ a A n t o n i a ( a u s e n t e s ) : s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma de la finada y suplican la asistencia al FUNERAL que se celebrará en la iglesia pa­
rroquial de San Lesmes, Abad, hoy martes 16, a las ONCE Y MEDIA, acto piadoso por el que les quedan muy reconocidos así como a cuantos asistieron a su 
entierro. 

Casa doliente; Plaza de Primo de Rivera, 6 Burgos, 16 de Junio de 1953 

Hay concedidas indulgencias en la f o r m a acostumbrada. ' 

l a H u m a i n d a d . - O r a n F u n e r o r i a . - $ a n J u a n , 5 . - T e l é f o n o 2 0 0 4 

submarino "Casablanca", cuando los 
alemanes ocuparon la zona de Fran­
cia que se encontraba ba jo el ccn l ro l 
del Odtiienno del mar isca l Peta ln . En 
el momento en que los soldados ge r -
manos l legaban a T o u l o n , L*Herni¡ -
nier escapaba ¿en, su submar ino, l le­
gando a Arge l y uniéndose a las fuer ­
zas francesas de De Gaulle, para pe­
lear al lado de los a l iados . Con su su-
mers i b l e par t ic ipó en muchas acc io­
ne-; de gué r ra , asi como en misione» 
secretas en e l l i t o ra l de la Cosía Azu l 
y en Córcega. 

El I3i de Septiembre de ' 943 tuvo 
lugar la g r a ^ hazaña de L ' l l e r m i ­
n ier . Para el mando a l iado era muy 
interesante, desembarcar on Córcega, 
pero esta operación e ra muy d i f í c i l 
a la luz del dia. L 'He rm ln ie r se com­
promet ió a desembarcar de noche un 
batallón de choque en la citada isla. 
¿Cómo lo hizo? Fácí lmenJe: met ió en 
su subamarino a les 109 hombres de 
este bata l lón, con todas sus a rmas y 
pertrechos, batiendo e l récord de 
transporte de pasajeros en submar ino. 
Cojn la t r ipu lac ión , en el "Casab-lan-
c a " v ia ja ron bajo el agua per todo el 
Medi ter r /me», 140 hombres . La ope­
rac ión resultó bien y Córcega quedó 
l iberada de alemanes. 

Años más tarde, L ' H e r m i n l e r decía 
que había efectuado su hazaña, va­
liéndose del mejor mo to r do que se 
puede disponer en g u e r r a : de una 
g r a n fe en Dios. "Ko de jé n¡ un sólo 
minuto de rezar , m i e n l r a s nos acer­
cábamos a Córcega. Todas las oracio-
mes que me enseñaron m is padres me 
s i rv ie ron, y todas las qu© aprendí a 
los ¡viejos auras b(reto(nes. también 

como por 
el desem-

vmie ron a mi m e m o r i a , 
ensalmo.' Gracias a Dios 
barco en Córcega tuvo lugar com la 
mejer per fección". Magn i f i ca a f i rma ­
c ión de un guerrero que en todo mo­
mento con f ió en Dios para una ha­
zaña que parecía p rob lemát i ca , y |o 
era sin duda alguna. Hoy, no hay 
submar in is ta quo se cómpremela a 
«levar 140 hombres e n su nave, m 
n m g u n reglamento dg Mar ina lo t o -
i c r s , 

Este hombre que habia creído síem-
pre en Dios para l levar a cabo su$ 
mejores hazañas, no d¡s f ru tó de sa­
lud . Pr .mero hubo que cor lar le «na 
Pierna, luego la o t ra , y de esta h 
'ma operación q u i r ú r g i c a ha muer-

O O P r l l ? ^ P ^ d o L 'Hermin ie r 
que estando en cama escr ib ió un 11-
b ro contando su odisea. Del l ib ro se 
s ú f H ^ \ P E , Í C U , A ' Y él cecH¿ todos 

h? ^ n COmo se P0rtaba ^ t e h- roe modesto, que por buen cató | ¡ . 

MARCEL PRENiDAST 
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Ei domingo falleció 
la madre del alcalde 

de ia ciudad 
Su entierro, celebrado ayer 
tarde, constituyó ttna g ran 

manifestación de duelo 
La larga y penosa enfermedad que 

vsnia aquejando a la d ist inguida dama 
doña Carmen Keig Amado, viuda de 
Diaz Huidobro y madre del alcalde 
de la c iudad, don Florent ino-Rafael 
Diaz Reig, tuvo eo la larde del de­
mingo funes-.o desenlance. 

Era la vir tuosa' dama —que había 
ejercido diversos cargos relevantes en 
Asociaciones piadosas, como la de la 
V. O. T. del Carmen, de la que du ­
rante muchos añes fué p r i o r a — es­
p í r i t u de profunda piedad y acendra-' 
do carine hacia l o s j i u m i l d e s y des­
validos, a quienes con largueza y ge­
nerosidad atendía, m i t igando asi no 
pocas penas y miserias. 

Por eso y por las múl t ip les réla-
riones sociales con que contaba y el 
merecido afecto general de que dis­
f rutaba, su fal lecimiento ha p roduc i ­
do hondo pesar, f ielmente reflejado 
en el acto del sepelio, celebrado ayer 
tarde y que consti tuyó una gran ma­
nifestación de duelo. 

Presidian el cornejo fúnebre los h i ­
jos de la f inado, todas las auter ida-
á«£ locales, con el v icar io .general de 
la diócesis • capitán general y 

gobernador c iv i l a la cabeza; conce­
ja les, diputados, jerarquías del . Mo-
v lmient .o representaciones of ic ia les. 
Ayuntamiento en pleno, Diputación 
—con su presidente—' y otras muchas 
personalidades, cuya enuméracióo .se­
r ia interminable." 

El duelo se despidió f rente al con­
vento de las Siervas de; .lesús, pero: 
desde alü una. ¡ñtérmínábl'e caravana' 
de coches continuó hasta el Cemente­
r i o munic ipa l de San José, donde los 
.restos de la f inada recibieron cr is­
t iana sepultura. 

Sirvan de leni t ivo a, la, fami l ia do-
l iénte esos testimonios de considera­
c i ó n , afecto y condolencia t r ibu ta ­
dos por los burgalesas a la memor ia 
de doña Carmen Reig Amado y a los 
cuales'unimos nuestro más sent ido'pe- ' 
s i m a , especialmente dedicado a 
nuestro d is t ingu ido e i lustro amigo e l 
alcalde de la ciudad, don Florent ino-1 
Rafael Diaz Reig. 

Bendición de la bandera de la 
"Peña Guitarrista Burgense'e impo­
sición de corbatas a la enseña 
Los priinefits autoridades asistieron al acto 

La "Peña Gui tarr is ta Burgense" ce­
lebró el pasado domingo diversos y 
br i l lantes actos, cen motivo dé la ben­
dic ión de su bandera e imposición de 
corbatas a la misma, donadas por las 
pr imeras autoridades locales. 

En la iglesia de la Merced se cele­
bró a las once de 1-a mañana una 
misa rezada, oficiada por el R. P. José 
María de la Cruz Mol iner , ocupando 
lugares preferentes el gobernador c i ­
v i l y jefe prov inc ia l del Movimiento 
y su d is t ingu ida esposa, doña Carmen 
Moreno de Posada, que actuaron ae 
padrinos en el acto. 

En otros lugares tomaron asiento 
el capi tán general de la Región, te­
niente general Alcubi l la ; el teniente 
de alcalde señor Mart ínez Ronda,, que 
ostentaba la representación del. alcal­
de de la c iudad; presidente de la Di­
putación, don Honorato Mar t ín Cebos; 
generales Troncóse y Monto jo ; dele­
gada de Traba jo , De Mateo y Fernán­
dez y el presidente de la Peña Gui-
tar.r istn, den Saturnino Calvo, asist ien­
do también el acto, amablemente i n ­
vitados, los presidentes y representan­
tes de las dislin'.as sociedades y pe­
ñas recreativas y culturales burgale­
sas.;, :•• • • ' ' ' -

Í Numerosísimo público llenó las am­
pl ias naves del templo, situándose en 
uno de los lados del templo, la ron­
dalla de la Peña Gui tar r is ta , cuyos 

A V I C U L T O R E S / 

Productos RÜVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y a l fa l fa 
RÜVELPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RU1Z DE VE LASCO 
Avenida í. An ton io , 12 BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lalo Calvo, 23 , B.« — B U R G O S 
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cult ivando todo el año setas comestibles en su prop ia casa. Compramos p r o . 
d i c c i ó n . Girando 10 pesetas enviamos procedimiento garan t i zado . De ao te­
ner Vd. éx i to devolveremos su impor te . D i r i g i r pedido a: Semillas "La F ran ­
cesa", calle Enamorados, 23. Barcelona. 
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CONTRA EL ESCARABAJO DE LA PATATA 
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Centra toda clase de pulgones en f ru­
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miembros, en número de 70, vestían 
trajes regionales. 

Ccncluida la misa, él presidente de 
la Per.a tomó en sus manos la bande­
ra , situándose a ambos lados los se­
ñores de Posada Cacho,> precediendo 
el of ic iante, vestido de capa p luv ia l , a 
bendecir 1?. enseña, ayudade por e! 
rector de la Residencia de Padre Je­
suítas, R. P. García O.rtiz. Seguida­
mente el P, Mol iner pronunció una 
breve plát ica alusiva a la fiesta que 
se celebraba. 

Después del acto re l ig ioso las au­
toridades, precedidas por !a rondalla 
de la Peña, que interpreto un alegre 
pasacalle, marcharon hasta e! salón 
de actos del Circulo Católico do Obre­
ros, donde se celebró la imposición de 
corbatas a la bandera. 

Maese Calvo, como presidente de la 
Peña Gui tar r is ta , pronunció unas pa­
labras de gra t i tud a las autoridades 
por la asistencia y ayuda que vienen 
prestande a dicha ent idad, cuyo bre­
ve h is tor ia l expl icó, poniendo de ma­
nifiesto los proyectos que abr iga 
para el fomento fíe la música de púa 
y pulsó en nuestra c iudad. 

Seguidamente y mientras la ron­
dalla interpretaba el Himno Nacional la 
madr ina impuso a la bandera un lazo 
cen los colores nacionales, íiyudada por 
su esposo, prendiendo asimismo corba­
tas el capitán general de la reg ión, te­
niente de alcalde señor Mart ínez Ron­
da, presidente de la Diputac ión, ge­
neral Montojo en nombre del gober­
nador m i l i ta r y don José Manuel Pla­
za como di rector técnico de la 
S. E. S; A. 

. Entre grandes aplausos, una bella 
señori ta, componente de ^ rondal la y 
ataviada con t ra je típico castellano, 
h izo entrega a la madr ina , señora de 
Posada, de un precioso ramo de f lo­
res y seguidamente el gobernador 
c iv i l pronunció un breve diseurso para 
agradecer el honor que a él y a su 
esposa les había dispensado la Peña 
Gui tar r is ta , ?.l nombrarles padrinos 
en ian solemne a'cto. Destacó con ca r i ­
ñosas frases 'el espír i tu de camaradería 
y el amor a Burgos que él ha pod i ­
do apreciar en tedas las peñas y so­
ciedades recreativas y culturales a 
la¿ que d i j o es preciso impulsar ' y 
proteger , porque forman un todo i n ­
disoluble con la c iudad . -Tuvo frases 
de elogio para la ebra art íst ica de 
Macsc Calve y elogió la l abor ,a r t í s t i ­
ca y de exaltación de nuestro folklo­
re que l levan, a cabo el Orfeón Bur -
galés y ,es!a naciente sociedad- g u i ­
ta r r i s ta . Concluyó manifestando a la 
Peña Guitarrista- el car iño cen que 
todas las autoridades han acogido la 
'creación de tan burgalesis ima entidad 
musical y al final vi toreó a Burgos. 

El poeta burgalés Federico Salva­
dor J'uig,] recitó una bella poesía, 
alusiva a la gu i ta r ra y de la que es 
auter y a cont inuación la rondal la, 
bajo la dirección del maestro Pedro 
Gil Otero, in terpretó muy ajustada­
mente, el pasodoble "Za ragoza " y un 
pout-ppurr i de aires burgaleses. El 
joven gu i ta r r is ta de la agrupación 
Jesús Santamaría, interpretó " L á g r i ­
ma" , dq Tár.rega, premiando el nu-
mereso público asistente al acto, con 
estruendosos aplausos, todas y cada 
una de las intervenciones. 

Concluido el acto, al fina! del cual 
se vi toreó a España, a Burgos y a la 
Peña Guitarr ista, fué servida una copa 
de vine, español a las autoridades e i n ­
vitados en los propios salones del 
Círculo Católico de Obreros y a los 
doscientos socios de la Peña Guita­
r r i s ta , se les s i rv ió un refresco en el 
domic i l io socia l . i 

P l a z o p a r a opone r s e 3 0 d í a s . 
Se ha s o l i c i t a d o p o r d o n P a c i f i ­

co Gómez M i r a n d a , d u p l i c a d o dé 
e x t r a v í o d e l a l i b r e t a o r d i n a r i a 
n ú m e r o 302 de l a S u c u r s a l de B r i -
v i e s c a . 

Afíiendo de un servicio 
o ía y 

restaúrente en Burgos 
En las oficinas de la Caja de Aho­

rros de l Circulo Católico se halla de 
mani f iesto el pl iego de condiciones 
que han de regi r en el concurso-su­
basta ,para la explotación del servicio 
de Hospedería y Bar-Re>taurante en el 
Mercado de Ganados de San Amaro, 
para el que admit i rán proposiciones 
ajustadas al modelo hasta las doce 
del d ia anter ior al de la subasta, que 
sera el día f3 de Jul io, en la O f i c ina ' 
Central de la O.ja de Ahorros. 1 

la Tercera ProDiocÉ de 
Mii ieres del Coleólo l a 
Selle" EelÉó el domloyo 
so tiesta de despedida 

Cna simpát ica fiesta se celebró el 
domingo ú l t imo, coa mot ivo del ho­
menaje de despedida dedicado por los 
Bachil leres de la Tercera Promoc ión 
del Colegio " L a Sal le" a su d i rector 
y profesores. - ¡í***! 

Los mencionados • estudiantes — e n 
total veint iséis— hic ieron su entrada 
en e l Colegio, ecupando diversos co­
ches, momentos antes de las nueve de 
la mañana, siendo recibidos por sus 
padres y e l cuadro de profesores del 
Centro, presidido por su d i rec tor , 
reverendo Hermane Celestino Pedro. 

Todos los colegiales que cursan B a ­
chi l lerato formab?in en doble f i l a a l 
pie de la escalinata de acceso al Cen­
tro, con las banderas del Colegio y de 
la Juventud M a s c u l l a de Acción Ca­
tó l ica, precedidos por la cual penetra­
ren en ía capi l la , donde se celebró 
una solemnísima misa de comun ión , 
of ic iada por e \ canónigo muy i lustre 
señor don Andrés Ortega, quien ade­
más pronunció una sentida p lát ica. 

Durante el Santo Sacri f ic io los Ba­
chil leres de la Tercera Promoción en­
tonaren diversos motetes, acercándose 
luego a comulgar , acompañados por 
sus padres. Aíl f ina l , Jesús-Manuel 
Sáez Comba, en nombre de. todos los 
miembros de la citada Promoción, leyó 
la renovación de la Coinsagración a 
la Santísima Virgen. 
' Terminada la ceremonia re l ig iosa, 
los citados colegiales se reunieron en 
desayuno ¡.ntimo y después se celebra­
ron diversas pruebas do carácter de­
port ivo, celebrándose a mediodía un 
almuerzo de hemenaje de car ino y 
g r a t i t u d ofrecido al reverendo Herma­
no director y demás profesores de "La 
Salle", con lo que terminó la s impa­
t iquísima í ies ta . 

S K ^ « « « ^ 3 K « 

c c i o n 

Asociación de Mujeres 
La exposición de los t rabajos rea l i ­

zados en las EscucLas de Hogar que 
han funcionado durante el turso Ac­
t u a l , se instalará como en años a n ­
teriores en el Internado Teresiano, 
donde puede ser visi tada les días 
17, 18 y 19, po r l a mañana. 

L i dia 18, a lasaseis y rqedia de la 
tardé; en la capil la del mismo h i -
ternado Teresiano, tendrá l u g a . r 
(D. m . ) , l a clausura del curso con 
el re t i ro correspondiente a este mes,1 
que d i r i g i r á 'el M. I. SF . D. Deme­
t r io Mansi l la, consi l iar io diocesano 
de la Rama. 

Asociación de las jóvenes 
"DIA DE LA ASPÍRANTE" 

F.l domingo pasado, celebraron las 
niñas de Acción Catól ica, eí "Día de 
lá Aspi rante" . I • ' ' 
• Para e l l o , ^esde por la mañana, se 
trasladarovi a " E l P a r r a l " , donde tu ­
vieron las juveniles part ido do ba lon­
cesto entre los equipos de las parro­
quias y de los Centros internos de 
las Concepcionistas y el Teresiano. 

Se celebró un concurso do, bailes 
regionales y rítmicos ent re las aspi­
rantes y niñas de varios Centros; 
hubo, carreras de cintas y variados 
juegos. 

Asistieron las niñas de Acción Ca­
tó l ica de todos los Centro» de la ca­
p i t a l , destacándose un numeroso g r u ­
po de ellas que iban ataviadas 'con el 
traje reg ional . 

I SU 

principsi la Coírailía 

Saislnio de la oarraooia 

y 
y Sao felices 

El domingo, pasado, celebró con ^u 
tradic ional solemnidad) su fiesta p r i n ­
c i pa l , la Cofradía del Santísimo, Ani ­
mas y San Is idro, osiablecid'a en la 
par roqu ia do San.Ju l ián y San, Pedro 
y San Felices. 

Celebrada a Tas ocha la misa de Co­
munión general con gran concurrencia 
de f ie les, por el señor abad de la Co­
f rad ía , a las once, tuvo lugar la misa 
solemne, en la que actuó de preste el 
i lui-tr isimo 'señor don Buenaventura 
Diez, asist ido de dos Padres Carme­
l i tas, actuando de cetros dos semina­
r istas de Misiones y de maestro de ce­
remonias el señor cura párroco don 
Félix Bringas. La oración 'sagrada es­
tuvo a cargo del. beneficiado de la San­
aca Iglesia Catedral , c^pn Isidoro Diaz. 

A cont inuación, se organizó la t r a ­
dicional procesión, llevándose el San­
t ís imo bajo pa l io por el of ic iante en 
la misa , portando, las varas d is t ingu i ­
dos feligreses. 

La comit iva iba presidida por una 
representación del Ayurf tamiehto, 

compuesta por los tenientes de a l ­
calde, 'señores Martínez Nales y V i -
llaverde y concejales señores Corella y 
Martínez Cortezón, cofrades y numero­
sos feligreses. 

Abría la marcha la pareja de g igan-
t i l los y el cor te jo procesional recorr ió 
el i t i ne ra r io señalado, cuyas casas apa­
recían engalanadas con colgaduras. 

I n d i c a c i o n e s : P r e d i s p o s i c i o n e s c a t a r r a i e s ; B r o n q u i t i s c r ó n i c a s ; 
a s m a , f a r i n s i t i s , a f e c c i o n e s a p a r a t o r e s p i r a t o r i o ; e n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l . 

S i t u a c i ó n p r o p i a de ve raneo y reposo , 
T e m p o r a d a : I J u l i o 1953, 
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rfl t n ! , 2 5 f S u l ? e s . d e I2S Par t í ues de I n t e n d e n c i a de B u r g o s y V i í o -
p í m n i n P ^ S l l 0 S t d e J , n t e n d , e n c i a d e San S e b a s t i á n , B i l b a o , L o g r o ñ o , 
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• ,d! ^ K ? a d q u i s i c i ó n y que f u e r o n p u b l i c a d o s en e l D i a r i o O f i ­
c i a l d e l M i n i s t e r i o d e l E j e r c i t o n ú m e r o 7 4 , de fecha 3J d e M a r z o p r ó ­
x i m o pasado . H 

A s i m i s m o se expone en los t a b l o n e s de a n u n c i o s de los s i t i o s d e 
c o s t u m b r e , e l a n u n c i o d e t a l l a d o , m o d e l o d e p r o p o s i c i ó n y r e l a c i ó n 
de c a n t i d a d e s a a d q u i r i r , 

l o s gas tos d e i p resen te a n u n c i o , c o r r e r á n p o r cuen ta y a p r o ­
r r a t e o e n t r e los a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 13 de Jun io de.. 1953. 

No siempre nos cia­
mos cuenta dei ago ta ­
m i e n t o . Paulat inamente 
vamos notando que la 
memoria no obedece a 
nuestra vo lun tad , que la 
inspiración se muestra es­
quiva, que las Ideas! s;^ 
borran.*.. 

A b a n d o n a r a ! cerebro 
en este trance es conde­
nar le mañana a la impo­
tencia intelectual . Áyüdé-
mos su rehabi l i tac ión con 
un al imento enérgico que 
le devuelva el ácido giu-
támico consumido. 

señora 

e n l a s i n m e d i a c i o n e s 

A consecuencia de un accidente dé 
au tomóv i l , producido en la tarde del 
pasado domingo , en las inmediacio­
nes de termal , resultó una señora 
muerta y dos personas heridas. 

El suceso se produjo sobre las tres 
de la tarde, cuando procedente de 
Tánger y con di recc ión a la frontera 
francesa, se d i r i g ía por l a carretera 
Madr id - l rúh el coche de tu r i smo de 
nacional idad extranjera, miatriculla 
" 1 2 - 0 . F..— 5 1 5 6 3 " , conducido por 
d i n Adolfo Knuche l , natural de Sui­
za y con residencia en Ginebra y ocu-

'pado por María Mourraü le, de 72 años, 
v iuda , residente también en Ginebra, 
aunque subdita francesa y la señorita 
de compañía Patr ic ia García Magdale­
na , de 4 8 años, natural de Zaragoza, 
pero residente como los anteriores en 
Ginebra. • ' ; 

Al llegar a l k i l óme t ro 200 , encla­
vado dent ro del! térmimo, munic ipa l 
de Lerma, s-a reventó una de lias ruer 
das, chocant|ó e l vehículo contra un 
árbo l . A consecuencia del fuerte eh -
conironazo, .resultó muerta la señora 
francesa, sufriendo diversas lesiones la 
señori ta acompañante y el conductor. 

Avisado el ' Juzgado de instrucción 
y la Guardia Civ i l de l e r m a , aquel 
rea l i zó las di l igencias pert inentes y 

1 1 
CRUCIGRAMA 

t i » í * > i * 

HORIZONTALES.— I Consonante. 2 
Esencia. 3 Estorbos, impedimeuitos. 4 
Nubles tenues y vaporosas que suelen 
formarse 3I salir y ponerse el Sol . 5 
Llana. Aborrec imiento. 6 Proceden 
unas cesas d^ otras. 7 Astros. 8 En 
p lu ra l , posesivo. 9 Consouiante. 

VOCALES.— I Consonante. 2 Perso­
naje h is tór ico. 3 Argumento, propo­
s ic ión. 4 Revestimos el suelo de losas 
u c t ro ma te r i a l . 5 Truco de la v id . 
Masa de nieve que cae de la moma-
ña. 6 Bar ras de h ie r ro cor;anies y 
rematadas en punta. 7. En p lu ra l , sus­
tancia text i l elaborada por ciertos gu­
sanos. 8 Preposic ión. 9 Vocal. 

Solución al jeroglífico anterior 
En un par t ido de tenis 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES. — I : Ames. Cubo. 

— 2 : So l , Tunas. — 3: Al. S i l . Re. — 
4 ; Reducto. — 5 : Síb (bis). I ra . — 
6 : Alevosa,. — 7: Ni. Iro (orí) . I n . 
— 8 : Adema. Ala, — 9 : Soné. Usos. 

VERTICALES. — I : Asar. Unas. — 
2 : Moles. Ido. — 3 : E l . Día. En . — 
4 : Subl ime. — 5: T ic . Era. — ó: 
Cult ivo. — 7: Un. Oró. As, — 8 : 
Bar. A^ilo. — 9 : O^eo. Anas." . 

ordenó el levantamiento de l cadáver 
y 'Su traslado al Depósito jud ic ia l 
de Le rma, en cuya vi l la recibió as i ­
mismo asistencia facultiativa el con-
dúctbr . •: • '• • ' 

La señorita Patr iqia García fué 
frasfadaclá a Burgos, ingresando" en 
la c l ín ica -del señor Arias. 

Dich» 'señorita, pro>i'eñtaba proba­
ble fractura de pierna derecha y bra­
zo derecho y diversas heridas en la 
cabeza. F.l conductor presentaba una 
her ida cortante e n ' el b raza derecho 
y la abulsión de varios; molares. 

inmediatamente después del 'suce­
so, fué avisada telefónicamente una 
h i ja- de la señorá fal lecida, residen­
te en París y se espera que l legue 
para hacerse cargo del' cadáver. 

El coche, casi completamente nue­
vo y muy lujoso, resultó con grandes 
desperfectos. ' • 

[| i i is í ro 

director 
su cargo 

de la laiii 

Según nos comunica en atento 
luda nuestro d is t ingu ido paisano a' 
f;qn|gpsitoti don Esteban Vélez1 ' K*1 
tomado posesión del cargo de diJl3 

. tor de la banda de música murr 
pa l de Santander. Cl-

Correspondemos g u s t o s o s ^ a " ! ^ - ^ ? 
teses ofrecimientos del notable map-" 
t ro burgalés. e*" 

M 
Ayer dió comienzo el cursil lo de 

Propaganda del Santo Rosario, orga­
nizado por el Consejo Diocesano ug 
los hombres de Acción Católica, ¿oa 
una br i l lan te conferencia sobre H 
mensaje de Fá t ima , por don Raimun­
do de .M igue l . 

A las ocho de la tk rde y previo re­
zo del Sánto Rosario, en el paraninfo 
del ins t i iu io de Enseñanza Media, ei 
p ics idenie de la Rama de Hombres 
explicó rá los asistentes la fiiialiUau 
de este Cursi l lo, que no es otro qutl 
el. die propagar el Santo Rosario co­
mo homenaje cálido de amor a la 
Santísima V i rgen , concediendo .segui­
damente la palabra a don Raimundo 
de Miguel . 

El conferenciante empieza diciendo 
que el mensaje de Fát ima es una lia-
macla a la Humanidad para que vuel­
va al espír i tu cr ist iano del que nun­
ca debió separarse. 

Dice que estos momentos se ve con 
•claridad mer id iana la lucha de las 
dos ciudades de San Agustín, la ciu­
dad de Dios y de Satanás; hace ver 
cómo de Oriente han venido siempre 
estas olas avasalladoras de toda es. 
p i r i l ua l i dad , los bárbaros de Atila, 
Katapul ta, los 'sarracenos y los tur­
cos y en ios momentos actuales cl co­
munismo. ;. • i 

Los caminos de Dios, dice el ora­
dor , son dist intos de los de, los hom­
bres y de la misma manera que| la 
Cruz de Cristo fué escándalo, para unoj 
y locura para otros, en frase de San 
Pablo , 'as í el rezo del Santo Rosario 
puede considerrase escándalo y locu­
ra, pero que a la larga será el me­
dio que los cristianos tenemos para 
oponerse a las fuerzas del m a l . , . 

Dentro de este angustioso momento 
y si queremos, luchar por l a restaura­
ción cr is t iana do la .vida, por el t r iun­
fo de la Iglesia y por la propagación 
de l a íé, tenemos que seguir los ca­
minos de Dios, marcados en el mensa­
je de Fát ima y recibido de los du l ­
ces labios de la Santísima Virgen y 
que no es otro que e l rezo- en el ho­
gar y en todas par tes , del Santo Ro­
sario. ' • , . . ' [ , 

Termina diciendo el orador , que 
desde.la misma manera que San León 
y Santa Clara contuvieron a los bár­
baros a las puertas de Roma y Asís, 
y 'so venció en Lepanto por el rezo 
del Santo Rosario, también ahora ma­
nejado po r los cr ist ianos, volverá a 
tener lia misma ef icacia para la con­
versión del Mundo. La 'br i l lantís ima 
y elocuente conferencia fué escucha­
da com toda atención y, premiada coiv 
una salva de aplausos. 

Programa para hoy : Por la mañana, 
a las ocho, misa con meditación a 
cargo do don Angeles Labrador, en la 
capi l la de Santiago. Por l a tarde, a 
las ocho y en el paraninfo del Ins­
t i t u t o , conferencia sobre el tema; 
"Rosario en familia^, como remedio de 
I09 males de los t iempos presentes", 
por don José María Vizcarrondo. 

U I T A T I VA 
J O S E C Á R ñ Z 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
V i t o r i a 36, 3.* - - Teléfono 1.591 

HARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.» Te l . 1446 

Oórior de lea Cufsfp 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 198S 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vi tor ia 17, {.* dcha. Teléfono, 1721 

C A P C A N T A . N A P J l ^ O I D O S 

( ¡ ipsx ioÉ ls ta iÉ /p íor r teuío 

Maúiltt. i / P relélond 2975 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE EPOSO 

Enfremedades de Medic ina general 
Pisones. 33 — Te l . 2323 — Burgos 

V ~ ~ 0 / £ D A Q A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metabol i -
metr ia . - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i to r ia , 20 , - T e l é f o n o l ü 6 7 

M. A, Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo 

M E D I C I N A C E N E R A L 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

O C U L I S T A 

Huesos y ArficMÍíaci©ne« 
qenercíS Hayos X 

Calera 15, I . ! -- Teléfono 1446 

J. M A R T I N PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
logía. Ex-íeíe Clínica Hospital Mi l i tar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

M a d r i d , 14, 2 . ' - Teléfono 2406^ 

MEDICO DENTISTA 
Santander, ^ ¿ ^ j j ^ * ' " ' -

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS — ONDA COKif l 

DIRECTOR DEL DlSPENSARIO> 
ANT1VENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de^ 4 a t» 
A lmi rante Boní faz, 12, \ * — 13 

r. u r r a c a ! 
O C U L I S T A 

lAíNCAtV0.17-T£llkíffll511 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 , — Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

l . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES D E L A PIEL 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . - L i m p i e z a de C u t i s . - I m p e r f e c c i o n e s 
es té t i cas ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a d e 1 á 2 y de 4.30 a 6,30-

San P a b l o , 6 , I.9, i z q u i e r d a . -- T e l é f o n o 2946 



D I A R I O 

B A R C E L O N A Y A T L E T I C O D E B I L B A O J U G A R A N L A F I N A L 

R e s u l t a d o 
del domingo 

eC^A DZL GENERALISIMO 
IM. Mad r i d , 2 ; Barcelcirva, t , 
H.r. B i lba», 2 ; R. Madr id , ,1, 

CCPA FEDERACION 
Las P a l n ^ 5 • M61eS« (na cóm-

torccio el Málaga} . 
Usmedelid. 0 ; J«SO, 3 . 
rROMOClCNSS A PRIMERA 

Cbft iña, 3; At. TetuSm, 0 , 
ArilfcSj 4; Celta, i . 
H*rcdes , 2 ; E- Indust r ia l , t . 

PflOMOCíON A SEGWJDA 
(Grupo primero) 

C, Leonesa, 2 ; Tcrrelayega, 4 . 
Marar¿), 3 ; Sestao, 1. 

(Grupo segundo) 
C. Soldó, 1 ; Levante. 3 . 
E. Tánger, 2 ; Córdoba. 0. 

CAMPEONATO DE AFICIONADOS 
Ei'oar, 3 (después da Jugarse 

la p í o r r e g a j ; Rayo Vallecaino, 3. 
Hoy, juega el desempate. 

C l a s i f i c a c i o n e s 
FBCMQgON A PRIMERA DIVISION 

J. G. E, P, F. C P. 

£ . i o d c ^ r i a l 

At. Tets&n 
Aviles 
HéfOiliss 
Iktruf la 

2 14 b 
3 ; i; ,J 2 

3 S 9 
3 1 0 1 2 
3 7 1 0 
3 ' 6 7 

SEOJMDA DlVlSiQN 
(OtíJgo p r imero) 

J. ^ . E-. I » F. C. T i 

I^atara 
ftesta* 

5 3 0 2 1 1 2 ? * ) 
5 3 0 3 9 7 (• 
5 3 « 3 & 5 6 
9 2 0 3 6 13 4 
A 1 0 3 4- - 5 ' 2 

ífirtíRO segundo) 
J. fi. E, JS. E. C. f . 

LBifaiim 
C. ítoteti» 

5 3 

5 2 -
5 vi 
3 0 

13 4 
14 1,1 
I I 13 

» .1.0 

L a s e l e c c i ó n n a c i o n a l B 9 a m p l i a m e n t e 

b a t i d a p o r l a a l e m a n a , e n D u s s e l d o r f 
***** • 

F a J i ó e n e l e q u i p o e s p a ñ o l e l 
E l m e d i o R a m o u í c o n s i g u i ó 

Dusseldorf .->A ¡as cuatro en 
punto de la tarde, el árbííro 
holandés dio la señal pard el 
comienzo entre los equipos B, 
de Alemania y España, presen­
ciado por unos cuarenta mil 
espectadores. 

£1 tiempo era algo caluroso 
y medio nublado, cuando los 
equipos saltaron al terreno de 
juego. Reciben una calurosa 
acogida de los aficionados. 

En la tribuna de honor se 
sientan el Sr. Sancho Dávila, 
presidente de la Federación 
.Española de Fútbol y el Dr. Pe­
co Btíuvens, presidente de la 
Asociación Alemana. 

Alineaciones: 
"Alemania": Henig; Roes-

ling, Erhard, Metzner;^ Som-
mer, Gotíinger; Hellwlg, Roeh-
rig, Lipponer, Pfaff y Scha-
effer. 

"España": Sión; Argües, Gui-
llamón, Falin; Campanal, Ra­
món í; Gago, COque, Prendes, 
Fuertes y Se^ui. r-

COMIENZA EL ENCUENTRO 
Poco después de sonar el sil­

bato,, el juego comienza con 
fuertes ataques de ambos equi­
pos. Sióa y el meta alemán es­
tán muy ocupádos en los pri­
meros minutos del encuentro. 

El equipo español emociona 
a los espectadores, al interve­
nir en varias ocasiones, con 
acierto, en saqués de esquina. 

iBri el décimo minuto de Juego, 
el español Prendes, de un poten­
te tiro, envía el balón al marco 
alemán, pero el árbitro lo anu­
la, por haber precedido un off-
side. 

o a • s> • o. 

I 

RIQUEZA 
5BPE METAL 
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Varios minutos después los ale­
manes presionan con insistencia, 
aunque de modo infructuoso. Los 
españoles se defienden violenta­
mente, alejando todos los peli­
gros. 

En estos minutos las lineas de­
fensivas españolas trabajaron de 
firme. Estaban empeñadas en un 
duro trabajo y eran incapaces de 
apoyar activamente a medios y 
delanteros. 

Más tarde el alemán Helwig 
chocó con el español Campanal 
y resultó ligeramente lesionado, 
pero sin poder continuar jugan­
do. Le sustituye Biesinger. Los 
alemanes se habían mostrado 
claramente superiores en los 
primeros veinticinco minutos y 
habían forzado un total de siete 
córners. Los ataques españoles 
no tenían fondo y ya no eran tan 
frecuentes ni peligrosos como en 
la primera fase del encuentro. 

A los treinta y dos minutos „de 
juego, el interior izquierda ale­
mán Pfaff logró el primer tanto 
para su país. Este mismo juga­
dor colaboró también en el se­
gundo tanto alemán, logrado a 
Ies siete minutos del primero 
por el extremo izquerda Schaef-
íer. 

Los españoles reaccionan rápi­
damente y sólo unos pocos se­
gundos después de lograr los ale­
manes el dos-cero, Ramoní, de 
un terrible tiro, logró batir a 
Hening, poniendo el marcador 
dos - uno. Este mismo jugador 
conseguía después el segundo 
tanto español con un poderoso 
tiro a veinticinco metros de dis­
tancia. 

Esto animó a los españoles, 
que después del empate aumen­
taron la furia, alsediando cons­
tantemente el marco contrario, 
aunque sin eficacia. Sus incur­
siones fueron brillantes. 

Un minuto antes del descanso 
el alemán Pfaff marcó el tercer 
tanto, terminando el primer 
tiempo tres a dos a favor de 
Alemania.. 

S E G U N D O T I E M P O 
Al reanudarse el juego, los dos 

equipos despliegan ataques bri­
llantes, creándose situaciones pe-
logrosas en ambos marcos. Los 
alemanes muestran una serie de 
excelentes combinaciones mien­
tras los ataques españoles se es­
trellan ante la sólida defensa ale­
mana. 

Mientras los visitantes no lo­
graban marcar' ningún tanto en 
esta segunda parte, los alema­
nes se ap-untan dos, ambos logra­
dos por el extremo Schaeffer. El 
jugador Mebus sustituyó a Som-
mer, al iniciarse el segundo 
tiempo, por haberse lesionado 
en los últimos minutos de la pri­
mera parte. El undécimo córner 
lanzado por Alemania en el mi­
nuto cincuenta y dos, produce 
el cuarto tanto, hecho de cabeza 
por Schaeffer. Cinco minutos 
después el mismo jugador reco­
ge un pase de Roehrig, chuta y 

Ííone el marcador cinco - dos a 
avor de Alemania. 

Con este resultado los alema­
nes cobraron mayores ánimos y 
se dedicaron a jugar a placer. 
Los ataques españoles se hicie­
ron por ráfagas. Ramoní, en una 
fuerte reacción, logró imponer 
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j u e g o 
l o s d o s g o l e s 

su juego por algún tiempo, pe­
ro la defensa alemana, que reac­
cionaba rápidamente, anuló to­
das las buenas oportunidades de 
que los españoles pudieran lo­
grar algún tanto. 

Alemania sacó trece córners y 
Esoaña, cuatro. El encuentro lo 
dirigió, bien, el árbitro holandés 
Van Der Meer. 

d e 
d e s u 

c o n j u n t o 
b a n d o 

NO HUBO JUEGO DE CON­
JUNTO EN EL EQUIPO FSPASíOL 

Los alemanes exhibieron mejor 
juego de conjunto y su línea de 
ataque> animada por el fenóme­
no Pfaff ha sido siempre peli­
grosa. Los españoles defraudar 
ron en cuanto a juego de conjun­
to. Además de Ramoní destaca­
ron Coque, Prendes y Sión. 

Ins " t a s i i S i i i s " Iwrann al 
iHrid i ei p M l i o di! i t l i o M 
Por su parte el "Barsa" se limitó a 

de las rentas" en el Metropolitano 
i» vivir 
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f i n a l i z a e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l d e 

b a l o n c e s t o d e G r u p o s d e E m p r e s a 

B u r g o s q u e d a c l a s i f i c a d o s u b e a m p e ó n 
En los días 12, 13 y M , ha venido 

«elebrindosa en nuestra c iudad, «1 
XI Campeonato Nacional de Balonces­
to , que para los Grupos de Fmpresa, 
« rgan iza anualmente lü Obra S ind i ­
cal Fducaciíin y De-canso. F.ste cam­
peonato se divide en tres fases: P r i ­
me ra , csunpeonclos prov inc ia les; se­
gunda, fase imerpr 'pv inc ia l , y ter­
cera, fasa f i n a l . 

A Burgos le correspondió oganizar 
l a fase intejrpr'ovij icial del segundo 
grupo, con par t ic ipac ión -de los equ i ­
pos representativos de las ciudades 
de Guipúzcoa, Santander, Vailadolid y 
Vizcaya, que con Burgos, han veni ­
do compi t iendo, para dar dos clasi­
f icados, que jugarán la fasa f i na l en 
Santander, en los dias 25 , 26 y 27 
del mes cor r ien te ; jugando el cam­
peón en pr imera categoría y el ^ub-
campeón en segunda. 

Los part idos se han jugado en las 
instalaciones de l a Ciudad Deport iva, 
habiéndose registrado los' siguientes 
resultadoj en la jornada correspon­
diente al domingo: 

Dia 12.—Renedo, de Burgos 17; 
1. N. P., de Guipúzcoa, 14. 

f undic ión Santa Aana, de Vizca­
ya , 2 6 ; Miguel de Prado, dg Valla-

f u n d i c i ó n Santa Ana, de Vizcaya, 
4 2 ; S. Tárrder, de Santander, 15'. 

Miguel ' ' de Prado, do Va i lado l id , 
2 8 ; |. N. P . , de Guipúzcoa, 2 7 . 

La clasi f icación f i na l po^ lo tan­
to , queda as i : 

M Fundic ión Santa Ana de Bo l -
neta , de V izcaya, campeón. Pasa a 
primera categoría. 

2 . » Renedo S. A. , de Burgos, sub-
campeón. Jugará finales para ascenso. 

3 . » Miguel de Prado, de Vallado-
l i d . Clasificado para ocupar el pues­
to de segundo, caso de no par t i c ipa r 
el p r imero o segundo ea la fase f i ­
nal . 

4. » í. N , p . , de Guipúzcoa. 
5 . » S. Tander, de Santander. 
Los part idos er» general han 'sida 

muy competidos y alguno de bastan­
te ca l idad , máx ime si se t iene en 
cuenta, que en este torneo no podían 
tomar parte jugadores con f icha fe ­
derat iva en el año actua l . 

E l equipo de Vizcaya t iene su me­
j o r jugador en Maturana, buen en-
cestador que sabe desmarcarsa f á c i l ­
mente y recoger los buenos pases lar­
gos de Cclaya, el veterano atleta que 
con su gran envergadura, fué un obs­
táculo muy d i f í c i l de rebasar. 

En el equipo de Burgos, destaca­
ron el g ran juego de Mañero asi co­
mo de Martínez h 

Por el Va i lado l id , merece destacar­
se a Collantes ! y García; por el 
I . N. P; , a Moreno, el jugador más 
completo y br i l lan te de todos los 
equipos. 

En la mañana del domingo, la Obra 
Educación y Descanso, trasladó a los 

part ic ipantes del torneo a la Cartu ja, 
donde escucharon la| Santa Misa y 
después de recorrer detenidamente es­
te Monasterio, v is i taron , también «1 
de las Huelgas. 4 

Por la ta rde , en el. Hogar del Pro­
ductor , fueron obsequiados coa u n ca­
fé de honor y después de unas breves 
palabras dal jefe de l a Obra, 
señor Alzaga, el vicesecretario pro­
vincial de Obras Soc ide í , señor 
Berzosa, h i zo entrega de los trofeos 
ül campeón y subeampeón, elogiando 
la actuación de todos los 'equipos por 
la corrección y deport iv idad con que 
se comportaron en todo el torvieo. 

B i lbao.—At lé t ico de B i lbao , 2 ; Ma­
d r i d , I . . . . . 

Madr id .—Cosme; Navarro, ü i i v a , 
Lestnes; Muñoz, Zár raga ; Olmedo, 
Jcsei to, Pahiño, Molcwny y Sobrado. 

AHét ico: Carmelo; Orúe, Arela, Ca­
r a y ; Canito. Mano l in ; t r i ando , Ve­
nancio, Zarra , Panizo y Gainza. 

A rb i t r ó el señor Tamar iC 
Se regist ra una entrada ex t raord i -

tnaria, cubriéndose la tota l idad de las 
localidades de San Mamés. El par t ido 
se ha jugado en ambiente de g r a n ex­
pectación y ha sido ganado c laramen­
te por el At lét ico, aunque en la se­
gunda parte su juego no fué tan b r i ­
l lante como en la p r imera , en la que, 
merced a un gran coraje, arrol ló a 
uíí Mad r i d quo comeozó con '.emple. 
pera que acabó desart iculado en les 
pr imeros cuarQnta y cinco minu tos . 

Venancio ha marcado los dos goles 
del equipo b i lbaíno. El p r imero , a les 
25 minutos, al rematar de cabeza un 
córner sacado por 1 Hondo. Peco des­
pués, el mismo jugador centró la rgo 
sobre puerta desde el lade del ex t re­
mo izqu ierdo , colándose el balóm en 
la por ter ía por el lado con t ra r i o , en 
tanto que eí meta madr i leño calcula­
ba mal la salida y no pudo hacer na­
cía por neut ra l izar el segundo tanto. 
Cen este resultado se l legó al descan­
so. • ' • . : — 

En la cont inuación a los catorce 
minutos Olmedo, de cerca, ha t e r m i ­
nado una ráp ida escapada de Pahiño 
por el lado izqu ierdo , bat iendo a 
Carmelo. 

Tamar i t real izó un discreto a r b i ­
t ra je y, aunque se le ha protestado ál 
f ina l , no creemes que haya in f lu ido en 
absoluto porque si bien le anuló un 
gol a Za r ra , este jugador en aquella 
ocasión estaba en claro fuera de juec 
go. 

La delantera b i lbaína se ha cvestra-
do ráp ida y pel igrosa, sin que la de­
fensa madr i leña, n i Muñoz y Zár raga 
pudiera neut ra l izar a l val iente Za­
r ra ¡ni aún á los inter iores ro j i b l an ­
cos, que se movían con g ran l iber tad 
pe r el campo. La defensa también re­
s ist ió a la delantera blanca, que se ha 
mantenido desorganizada en la casi 
to ta l idad de los ncventa minutos , con 
dessellos innicamente de Joseitc y Mo­
lo wny si b ien és:e ha actuado en el 
ú l t imo periodo de extremo izqu ie rda . 

MINIMO TRIUNFO DEL ATLETICO 
DE MADRID 

Madr id . — At lét ico í i t Mad r i d , 2 ; 
Barcelona, 1. 

D i r i g i ó el encuentro el sevil lano 
Pérez Rodríguez. 

Barce lona: Ramaliets (Velasco); Se-
guer , Biosca, Conde; Gcinzalvo, Ma-
r i s tany ; Base ra, Flotachs, Kubala. 
Moreno y Manchón. 

Aítlética Madr i d : Menépdez; Verde, 
Herrera , Cobo; Hernández, Galbis; 
M igue l , Agus t ín , Escudero, Mol iná y 
Cal le jo. 

Escasa entrada en el Me t ropc l i t a , 
no. El ige el At lét ico cont ra sol. 

Todo el p r imer t iempo de 
mayor presión at lét ica y se llega 
al descanso sin que el marcador fun­
cione, i 

En la cont inuac ión sale Velascó, pa­
ra sust i tu i r a Ramaliets que se que ja 
de una lesión en una rod i l la . He­
r re ra sé lesiona en un encontronazo. 
Modif ica el At lé t ico todas sus lineas 
pasando Herrera a l extremo. Hennán-
dea a lateral y Cobo a cent ra l . Aún 
COQ Ids cambios el At lét ico no se am i ­
lana. Continúa su juego de g ran o fen­
siva y sin embargo es eJ Barcelona 
el quig a !os veinte ml iu t i cs de jue­
go marca. Em un rechace en cor to de 
Meryéndez, Gonzalvo se hace con la 
pelota y ráp ido , v iendo a Menéndez 
a lgo adelantado t i ra y marca . Des-
pvés de este temto el At lét ico insiste 
en su ataque aún más, pero sín f r u ­
to. El públ ico abronca al á rb i t ro por 
sus. muchos errores que , por reg la 
Sffi lCral, perjudican' al At lét ico. Ve in-

EL IPIO DE HERNIA 
que tanto preocupa su aparición y el temor que intranquiliza al te­
ner que usar anticuados bragueros de hierros que con sus inadecua­
das y dclorosas prestones puedan perjudicar la dolencia y motiven 
sufnrmentos que -dificulten efectuar sus ordinarias actividades serán 
suprimidas y corregirá prácticamente la hernia con el adurtivo re 
Í ^ ^ M T ^ m ^ número 2W.3I3),_ o r i g i l l ^ S a c i ó n 
americana QUE SUPRIMIENDO TOTALMENTE HIERROS Y ACEROS có 
ín??ai?1entL^btur?.y ^cie"a eI orificio d i a r i o sin dejar rastro Coíl sulte al medico. (C. C. S. número 13.36S) 

- f0v k 0 - - a ¿uantos ^ interesados de 
4 u t e n U R i m m f ^ ? d o 4 ^ lats ? Consultorios mé-
Á * * ^ ^ Q ? b J ^ NGÔ  San Pablo, 23; 

10 á 1 
dicos 
BILBAO jueves l& y viernes 19, doctor DIEZ HEPPE'~Prólonearró'n 
García Salazar, I, según sus prescripciones. ' FroIonSacion 
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túnueve minutos y t i ro de Gonzalvo 
que desvia Menéndez a córner . A los 
cuarenta y tres Mol ina caasigue el 
tanto del empate y tn inut* y medior 
después, acabando e l pa r t i de . Escu­
dero en jugada personal b u r l a la sa­
l ida de Velasco y marca el go l de la 
v ic tor ia . El A t lé r ico t i ró seis córne/s 
y el Barcelona ocho. 

El club local j u g ó con mucho en­
tusiasmo, pero con escasa prec is ión , 
ccvntrolando muy m a l la pelota y pa­
sándola imprecisa, po r lo qua fac i l i t a ­
ren la tarea dest ruct iva ,del Barcelo­
na. El Barcelona j ugó t ranqu i lo , con 
la renta que t ra ía del «nduentro ante-' 
r ior y no se empleó a fondo en n ingún 
momento. 

LA F INAL SE JUGARA EN 
CHAMARTIN 

M a d r i d . — La Real Federaciórt Espa* 
ñola de Fútbol ha designado el Esta., 
dio de Chamart in pa ra disputar la fi­
nal de la Copa do S. E. el Géneralísi-
mc ent re el C. F. Barcelona y el At lé­
tico de Bi lbao. El pa r t i do , que se j u ­
gará el domingo p r ó x i m o , comenzará 
a las seis .de la ta rde . 

Como p re l im ina r sé jugará el en** 
cuentro fina Idel campeonato nacic-
naL de juveni les e n t r e les equipos dei 
C. F. Barcelona y el Real Madr id . 

Asplradorr 
Enceradora 
Secados de cabello 

DE VENTA B NLftS BUENOS 
ESTABLECI M I ENÍOS 

C I C L I S M O 

El vallísilitaoB José Luis 
Librador trioofé en ia 
prueba del domingo 
E l pasado domingo s« d isputo urw 

prueba que resulta ya clásica dentro de l 
, programa que cada año confecciona e í 

Club Cicl ista Burgalés y la cunl prevé 
& recor r ido Burgos - Lerma - Covarm-
bias - Santo Domingo dé Silos - Sala?» 
de los- infantes; - Barbadi l lo del Nía rea-
do y Burgos. 

P » m par t i c ipar «rt esta carrera s» 
inscr ib ieron ve lm lcua t ro corredoes, qua 
íueron los que tomaron lá sal ida erí 
mañana ¿el domingo . El recon idu 
hizet en compacto pelolórt l iasta Quin-
tani l la 'del Agua, en cuyo p u n i d sal ie­
ron íüspanadov ios .valli^oletanosi josé-
Luis Labrador y Ped ro San oJsé, j un ta 
con el leonési Sant iago Fernández. Ls-
tos cobraron v e n t a j a , qua fueron « u -
nventando paulai i ñámente, hasta eí 
donde estaba eslábl-átído él c d n t r o l , 
atendido magni f lcamente por tí Ayun­
tam ien to , l legaron con notable ven­
ta ja . 

De cára hacia Burgos se i n i c i ó la ca­
za de Jos fug i t i vos , en cuyo empeño 
SÍ) d is t ingu ió Ta lam i l l o , que cons i ­
guió absorber a] leonés Fernández; 
poro log vaHIsole&inos, muy compene­
trados y roda'ndo fuer te , consiguieron' 
l legar destacados a n t a la m e t a , é^ia-
blecWa ert la ca r re te ra d*} U&&{ú, Hay 
qua hacer notar q u e José Lu ia Tala-
miltot rea l i zó un in ten to de caza mag^ 
•nífico. Suf r ía un« fuer te auer ia eü e l 
cambio y a posar efe d i o ccíonS) e*-
celenteroent». 

La ciaaif i íacicW f i aa í fuf i la sí* 
guíente: 

1 Jos i Luis Labradoc (da Vallado* 
l i d ) , H horas, 32 minutos y ^56 se-i 
gundos. 

2 Pedro San José (dé Vallmdalid}, 
m i a ñ o t iempo. 

3 Jflpé Luia TaJamil lo (d» 
gos), 4-36. 

4 Santiago F i m i n d e j (d« 
4 -38-15. 

3 A g u ^ n Canrascó ,(de' Buírt>sí. 
misma t i empo . 

6 Mariano S i n Jasé (De VaUad* 
l i u ) t 4-41-15, 

l i d l A ^ A A S ^ J'0S, (S* 

Se das i f icaron hastá l » ctrr«daf¿9, 
Kacandosa una med ia á t 32,500 k i í ó . 
metros po r hora. 

León), 
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L a m ú s i c a d e 
B e e í h o v e n l e 
" i n f l a m a J a 

s a n g r e " 

Sun Marino. íCaü íc rn ia ) . - El j o -
ren E¿kM Wentcy C . a r M i # h , do 
22 arks, sido acusado de pren­
den fve'<P a la casa de su íam i l i a 
per tres veces en una misma se­
mana. En tres ocasione*, los boin-
btVvs se q i m f a r o n esti /ptf^ctos al 

encontrar a Eakle Ue5/ey, seniaco 
t ranqui lamente en la sala de estar 
de la casa^ incendiada, mient ras es­
tuchaba música romár i t ic^ . Al ser 
detenido y llevado ante el j uez , de­
claró que hacia eso porque oyendo 
a fleeífteven se le inf lamaba la san­
gre. : •• • ? 

l i 
en la feria i e l l i po 

Petición a EE. UU, 
para que persuada 
a Inglaterra a que 
retire sus fuerzas 
del Canal de Suez 
Se dice que el Oobierno egipcio repar­

te armas por toda la nación para 

comliatir a l o s ' 

Lisboa.-r-La Asociación central 
de Agr icu l tu ra Portuguesa, ha 
recibido un expresivo telegrama 
del m in is t ro español de Agr i cu l ­
tu ra , Sr. Cavestany, relat ivo a la 
par t ic ipac ión lusitana en la Te-

^•ia del Campo de Madr id . En es­
te te legrama, el m in i s t ro espa­
ñol hace votos por la cont inu i ­
dad de relaciones entre los a g r i ­
cultores de los dos países pen­
insulares, en beneficio de . la 
amistad existente entre España 
y Portugal .—Efe 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í « * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5fí ̂  5K 
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El Cairo.—El Gobierno eg ip ­
cio está distr ibuyendo armas 
por toda la nación, en prepara­
ción de la batalla para arro jar 
a las tropas br i tánicas de la zo­
na del Canal de Suez, según ha 
declarado el coronel Camal Abdel 
Nasscr, en un m i t i n pro l ibera­
c ión. 

OTRA DECLARACION 
El Cairo.—La emisora of ic ia l 

de El Cairo ha divulgado una de­
claración hecha por el coronel 
Gamal Abdel Nasser en Alejan­
dr ía , sobre los preparativos del 
pueblo egipcio para la lucha ar­
mada. "Formamos un g ran ejér­
cito —d i j o— y no queremos en­
tregarnos a una minoría sino al 
conjunto de los ciudadanos. Hoy 
constituimos grupos de comba­
te en todo el país. Distr ibuímos 
armas a todos los hi jos del Va­
lle 'd2l Ni lo y los entrenamos en 
su manejo. Tenemos muchas ar­
mas y somos nosotros los que f i ­
jaremos el día de la bata l la" . 

INVITACION A ESTADOS UNIDOS 
Fi ladel f ia.—EÍ doctor Ahmed 

Hussein, embajador eg ipc io , en 
Estados Unidos instó a l Gobier­
no norteamericano para que to­
me la in ic iat iva y persuada-a In­
glaterra para que ret i re sus t ro­
pas del Canal de Suez. 

El embajador indicó que en 
cambio, su nación podría estar 
dispuesta a discut i r una organ i ­
zación, de defensa del ' Oriente 
Medio con las potencias occi­
dentales, pero declinó compro­
meterse sobre este punto. Hus­
sein fué preguntado ante una 
pantalla de televisión.—Efe 

LOTERIA NACIONAL 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madr id . — Primeros premios del 
sorteo celebrado hoy: 

Premio de 600.000 pesetas, nú­
mero 29.289, Mieres, Madr id , 
Ceuta, Málaga y Sevil la. 

Premio de 300.000 poseas al nú­
mero 18.273, Barcelona. 

Premio de 150.000 pesetas, al 
número 9.615, Barcelona, Barcelo­
na , Sevil la, Barcelona y Mad r i d . 

PREMIOS DE 7.500 PESETAS 
1.827, Andújar , San Sebastián, 

León, Barcelona y B i l ­
bao. 

9.301, Pasadas, Madr id , Sevi l la, 
Huelva, Sevil la. 

10.979, Socuéllamos, Por r iño , Car-
cagente, Guernica, Luno 
y Madr id . 

18.950, Barcelona, Madr id , Tole­
do, Las Palmas y Aran-
juez. 

36.631, Valencia. 
37.430, Bi lbao. 
42.763, Cáceres. 
43.890, Eibar. 

CORDON 

P o r F r a n c i s c o D E C O S S I O 

. En el Mundo se va perdiendo 
. el sentido de la ceremonia. La 

ceremonia es la mejor lección 
p | de urbanidad y compostura que 
m puede darse al pueblo. Nosotros, 
11 los españoles, sabemos, repa­

sando nuestro proceso histór ico, 
hasta qué punto es enciente la 
ceremonia. La L i tu rg ia en la 
Iglesia, para la m u l ' j t u d , t iene 
más importancia que la Teolo­
gía. La ceremonia constituye en 
el cúrso de las generaciones, 

.una transmisión de modos y de 
modas que crean el oentido re­
verencial de la jerarquía. La de­
mocracia, degenerando en de­
magogia, en el curso del t iempo 
ha creado revoluciones y aún ha 
dispuesto de la cabeza de los 
reyes, más en estos períodos al 
desaparecer una aristocracia, la 
misma mul t i tud que la deshizo 
se dispuso a crear otra nueva 
que la costó mucho t iempo con­
solidar. 

En este caso, ya que va a ce­
lebrarse la coronación de una 
nueva reina, desde Guil lermo el 
Conquistador, déspués de la ba­
tal la de Hastigs, en el siglo X, 
Ing later ra empieza a sentir la 

B t . ^ , r, . emoción de la: ceremonia.- Ante 
m tumba del Key Eduardo, con sus caballeros normandos, no sin po­
ca inquietud va a ser proclamado rev por el Arzobispo de York Ve­
mos después en un tap iz , la coronación de Enrique 1, y en la vi te la 
de un manuscri to francés. la estampa de Ricardo Corazón de León, 
camino de la Abadía para coronarse. Mas quien señala el r i tua l de 
las futuras coronaciones en Ing la ter ra , es un Rey de Castilla y León, 
Juan de Gante, duque de Lancaster. Ricardo 11 le entrega la corona 
pasándola en una sencilla t ransmisión, al Arzobispo de Canterbury Es 

cuando existe la leyenda de un óleo que posee magníf icas v i r t u ­
des, aceite que mas que para consagrar la muerte de un rey es para 
da r le una larga vida de Poder. Enrique V I I I se olvidó bastante d0I 
sentido de la ceremonia. Ana Bolena la presta extraordinar io boato 
que contrasta con la austeridad con que la recibe María Tudor p - ro 
Carlos I I restablece toda la ceremonia de la coronación. 

La mañana ha aparecido fr ía y l luviosa. No por esto se in t im idan 
ios <iu¿ han de asistir a este ejemplo de cont inu idad. ' Nos hallamos 
en un Uenipo en que los reyes van desapareciendo del Mundo, mas 
en la h istor ia contemporánea advert imos hasta qué punto en la vida 
el r i go r de la ceremonia adquiere singular esplendor desde la Reina Vic­
to r ia a Isabel I I , que es la ú l t ima Reina que podemos ver coronar, 
aún sin estar en la Abadía de Westminster, gracias a la televisión 
N i los propios asistentes al acto, fuera de un corto número de perso-
ñas. podran presenciar la coronación de una Reina, durante tres ho­
ras de ceremonia, como la hemos visto en la pantalla de televisión 
sin perder un solo detalle del r i t o . Así hemos podido ver la corona en 
en la cabeza y el cetro, el orbe de las espadas, en manos de la nueva 
Reina, y hasta que punto esta exaltación de Poder es un signo de hu­
m i l d a d y no de vanaglor ia . Nada de teatral idad en el paso y en el 
semblante de la nueva Reina. Aún parecía más la ceremonia una pro­
cesión rel ig iosa que una elevación al t rono. Ni un músculo de su sem­
blante n i un br i l lo de su mirada s igni f icaban poder n i imper io Me­
jo r podríamos decir que eran expresión de renunciamlerfto Una en­
t rega a l destino, y nunca me ha parecido una corona tan pesada co-
^no cuando la vi sobre la cabeza de la Reina Isabel. En el mismo mo-
f o m t o de tocar su cabello sonó el pr imer cañonazo en la torre de 
Londres. 

Este mismo sentido de humi ldad en el curso del desfi le, dentro 
d« la carroza, como si no se atreviese a m i ra r al pueblo que' la acla­
maba. Y asimismo cuando acompañada de su marido y de 9us hi jos 
salió al balcón del palacio con la corona en la cabeza para d i r i g i r al 
pueblo que la aclamaba de un modo del i rante, su ú l t imo saludo ¿No 
«verá esta humi ldad el resorte más fuerte de la jerarquía? Ha habido 
ensayos para que la coronación sea perfecta, mas el gesto, la actitucí, 
la sencil lez de la reina,; no correspondían al teatro sino Q la concien­
cia de la responsabil idad, no era la expresión ensayada de la act r iz 
s ino el movimiento espontáneo de quien t i^ne que servir a un pueblo, 
/•enunciando a lo que ella más deseaba en la v ida, empujada por el' 
f e s t i n o . 

.Muchos, en el aspecto exter ior, se f i j a rán en el color de la comi ­
t i va , e n la r iqueza de vestidos y carrozas, en el br i l lante desfile an­
te una mu i í i tud enardecida. Todo esto quienes no lo vieron en la rea' 
l idad lo verán en las revistas, en el c ine, en las informaciones per io­
díst icas. Yo conservo de estos actos dos emociones inefables: la hu-
fn i ídad de la re ina, la sencillez de su paso, su postura, en el ensimis-
ínamiento de su mirada, la dulzura con que tomó la espada, el peso 
que sint ió con la corona.. . y, al regreso, después de cinco horas de 
ceremonia, una ventana del palacio, cuando tras cl br i l lante desfile 
iba a l legar su carroza, en la que se veía a sus dos hi jos, con la fren­
te pegada al cr is ta l , sin comprender acaso por qué gr i taba la m u l t i ­
tud , esperando con los ojos muy abiertos la llegada de su ma<|re, 
r n o pueden esperarla los hi jos de cualquier madre del Mundo. 

m m m i E m m u m 

Sesiones 5'15, 7,45 y I I noche. 
La más hermosa y personal actriz íta-
liana en s« más impresionante creación 

Nota—Esta película no se proyecta­
rá en ningún cine de la localidad ni 
de la provincia durante-todo el año. 

Gran sesión continua de 4 a 
11 noche, programa doble 
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E l c a p i t á n E d d í e ( L ) 
Precios 2 y 3 péselas 

Otra negat iva dei 
I r ibuna i Supremo 
sobre ap lazamiento 

co-

de ios Rosenberg 
U n h i j o d e l m a t r i m o n i o 

y c e n t - m a r e s d e p e r s o n a s 

a c u d i e r o n a p e d i r c l e m e n c i a 

a l a C a s a B l a n c a 

Washington.—Centenares d e 
manifestantes con carteles han 
acompañado al h i j o del matri-» 
monio Rosenberg, Migue l , de diez 
años de edad, a la Casa Blanca, 
donde fué a pedir clemencia pa­
ra sus padres los espías at i m i -
cos Julius y Et.hel Rosenberg. A 
su lado iba su abuela, Sofía" Ro­
senberg, de Nueva York, y su 

- hermano Robert, de 6 años. 
Todos se congregaron ante la 

portería de la Casa Blanca, don­
de Miguel entregó una carta d i ­
r ig ida al presidente. En ella se 
hace referencia a una carta es­
cr i ta a Eisenhower y añáde "es­
pero que haya recibidp usted mi 
carta porque es una- carta para 
que no permi ta usted que pase 
nada a m i mamá y a mi papá" . 

En el caso de que se cumpla la 
orden de ejecución, los Rosen­
berg serán ejecutadriS en la silla 
eléctrica el jueves próx imo por 
la noche, a las once. Será el día 
del 14 aniversario de su boda. 

Mientras, el abogado Bloch 
espera en el hotel de Washing­
ton una decisión del Tr ibuna l 
Supremo sobre su pet ic ión de 
aplazamiento de la sentencia 
que determinará si Bloch pre­
senta una quinta apelación pa­
ra, que sea revisado el caso por 
dicho Tr ibuna l . La negativa e l i ­
minar la v i r tualmente todo re ­
curso legal u l ter ior .—Efe 
DECLARACIONES DE EISENHO­

WER 
Hannover (New Hampshire) .— 

El presidente Eisenhower pro­
nunció un discurso en el que d i ­
jo que el comunismo sólo será 
denotado cuando el pueblo sepa 
lo que es y por qué tiene " tanto 
atractivo para los hombres". An­
te 600 graduados del colegio de 
Darmouth. a f i rmó : "No temáis 
ir a la bibl ioteca y leer acerca 
del comunismo. Tenemos que 
conocerlo para combat i r lo y no 
tratar de esconderlo a nuestro 
propio pueblo".—Efe 

. NUEVA NEGATIVA DEL TRIBU­
NAL SUPREMO 
Washington. — El T r ibuna l 

Supremo se ha negado a conce­
der él aplazamiento de la eje­
cución de Julius y Ethel Rosen­
berg.—Efe. 

G o l p e d e E s t a d o 

e n C o l o m b i a 
(Viene de p r imera página) 

presidente Laureano Gómez, con­
t inúa detenido en su residencia, 
que está rodeada de soldados des­
de el sábado por la tarde. 

En los medios afectos a Gómez 
se manif iesta que se está prepa­
rando para salir del país, con d i ­
rección a Europa, aceptando una 
oferta of ic ia l que le permite aban­
donar Colombia y d i r ig i rse "don­
de mejor le acomode".—Efe. 

LOS LIBERALES COLABORARAN 
CON RUSIA 
Bogotá. — Los dir igentes del 

part ido l iberal de la oposición 
han anunciado que colaborarán 
con el general Gustavo Rojas P i -
n i l l a i veterano de la guerra de Co­
rea, que dió en la noche de l sá­
bado el golpe de Estado "con ob­
jeto de encontrar una solución 
para dar f i n a la "guerra c iv i l " 
que v i r tualmente existe entre libe­
rales y conservadores". 

El Director io del par t ido libe­
ra l ha declarado que considera 
just i f icado el golpe de Estado 
real izado por Rojas P in i l l a , con 
el apoyo del Ejérci to para adue­
ñarse del Poder. En esta declara­
c ión , que es la pr imera que el 
par t ido l iberal hace públ ica o f i ­
c ialmente desde el cambio de ré­
g imen de ayer, el Director io l i ­
beral de Bogotá, pide la real iza­
ción de un programa de "recons­
t rucc ión nac ional " . Dice el Direc­
to r io que "espera una solución 
que afecte a toda la nación,, y no 
solamente siguiendo las líneas ge­
nerales de los par t idos" . 

En Méj ico uno de los tres miem­
bros en el exi l io que componen el 
Director io nacional del part ido, l i ­
bera l , Carlos Lleras, ha declarado: 
"Aún no hemos decidido decla­
rarnos a favor o en contra de Ro­
jas P in i l la " . • 

Los otres dos expresidentes l ibe­
rales, en el ex i l io , que forman d i ­
cho Director io nacional, s o n 
Eduardo Santos, que se encuentra 
en París y Alfonso López, que se 
halla en Londres, Ninguno de 
los dos han hecho comentarlos, 
hasta ahora.—Efe. 

UN INCIDENTE SIN IMPOR­
TANCIA 
Bogotá. — El único incidente 

que se t iene not ic ia con. motivo 
del golpe de Estado, es un cho­
que producido ante la pol icía y 
el E jérc i to , al t ratar 25 agentes 
policiacos de disolver una mani ­
festación, en la que se g r i taba : 
"Viva el par t ido l i be ra l " . Los'sol­
dados atacaron a los policías con 
las culatas de sus fusiles, y. los 
rechazaron sin ocasionar ningu-t 
na baja.—Efe. 

Cae al tropezar 
sobre su guadaña 

y se la 
Santander.—El labrador Octa-r 

v io Ruiz Pérez, del pueblo- de 
Gumes, entró en la cuadra de 
su casa para depositar la guada­
ña con la que había estado se­
gando la huerta, para asist ir al 
ent ierro de un vecino, y debida 
a la oscuridad que allí había, 
tropezó con un tronco de made­
ra y cayó sobre la cuchi l la, de­
gollándose, mater ia lmente. Que­
dó muerto en el acto.—-Cifra 

SALVAMENTO D,E DOS NI NOS 
EXTRAVIADOS EN EL CAMPO 

Pamplona.—En el monte San 
Pedro,' de Alsasua, se extravia­
ron los niños de dicha v i l l a , Ma­
ría del Carmen y Pedro José 
I d a r t e , hermanos, de cinco y tres 
años de edad. Al darse cuenta el 
vecindar io, ya de noche, salió 
todo el pueblo en su busca, con 
el alcalde y la Guardia C iv i l , pro­
vistos de antorchas y otras lu­
ces. Toda la noche ha seguido la 
búsqueda, sin lograr encontrar­
los, hasta que a las cincp de la 
madrugada, ya amanecido, co­
menzaron los niños a contestar 
a las voces de sus buscadores, 
siendo hallados bajo un mator ra l 
donde se habían quedado do rm i ­
dos, después de vagar muchas 
horas por el monte. Sentían 
hambre y f r ío , pero se encon­
traban en perfecto estado. 
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El LE VÉN DO el libro de Chandler so­
bre Candhi yo me imagino al 
buen Mahatma en su cabana cié 

adotes, allá en la aldehuela de Sava-
gam donde acordó fijcr su residencia 
cuando, tras minuriosas investigacio-
ifcs, llegó a convencerse de que Sava-
gam era el sitio más árido, más po­
bre, más sucio y mas malsano de to­
da la India. GÍndhi, con el cuerpo 
envuelto a medias en una sabanilla de 
algodón, está echado boca arriba so­
bre una estera que lo aisla del suelo y asi es como re­
cibe a todos sus visitantes, ya sean estos compatriotas 
y discípulos o ya periodistas americanos, miembros del 
Parlamento o altos dignatarios de la Corona inglesa. 

--A ver, que venga el primero de esos señores —le 
dice a su secretaria una discipula que siente por el maes­
tro verdadera adoración. 

Y al peco rato eatra t z I? estancia un joven hind* 
dé nofeles facciones y porte majestuoso con un proyec­
to para obtener rapi'disímamente la hoy ya lograda in ­
dependencia de la india. 

—Lo he meditado mucho —expone el jóven— y ya 
tengo resueltos todos los detalles. Verás, Gandhiji 
•-Gi-ndhiji era un diminutivo cariñoso cen el que solían 
dirigirse a Candhi sus amigos más allegados—, cerca de 
aquí hay un pozo de unos treinta metros de profundi­
dad que tiene en el fondo unas aguas pestilentes pobla­
das de ratas muertas y de gatos putrefactos y mi pro­
yecto consiste en colgarme cabeza abajo dentro de ese 
pozo y permanecer asi varios meses... 

-No está mal. No está mal, exclama Candhi. 
Y el diminuto grande hombre sonríe con su sonri­

sa de un sólo diente. Sonríe y dirigiéndose al futuro 
mártir le dice que ya le avisará cuando llegue el mo­
mento oportuno. Luego coge un puñado de barro y em­
pieza a frotarse con él la escuálida barriga. 

—No hay nada mejor que esto para los trastornos 
digestivos —le hace observar a un periodista de Nueva 
York que llega en aquel momento. 

—¿Es que abusa usted del "cur r i " , Mahatma? —le 
pregunta el periodista. k 

| For Julio CAMBA \ 
- Oh no! Mis comidas son siempre las mismas: 

des o' tres dátiles con una poca leche de cabra y un 
diente de ajo como postre. Yo nunca tengo trastorjos 
cii<?estivos... . ^ w l B ^ , 

Candhi despadia al periodista lo mas pronto que 
puede y detrás d? él entra otro joven hindú que tam­
bién tiene una "ideica". 

-Me voy a coser la boca con alambre - l e dice al 
Mahatma- y voy a estarme seis semanas sin hablar, 
comer ni beber. ¿No opinas que esto fastidiara mucho 

3 ' Y como^el Mahatma no manifiesta de pronto un 
gran entusiasmo, el joven añade: 

-También he pensado en irme a un desierto y adop­
tar allí una postura de absoluta inmovilidad con las m*-
nos cerradas en tal forma que I?s unas, al crecer, atra­
viesen sus palmas y vayan a salir por el dorso. En 
cuanto al tiempo de permanencia en esta actitud acaso 
lo mejor fuera subordinarlo al crecimiento de las unas. 

-¡Buena idea! -exclama Candhi, quien habiéndose 
hecho el apóstol de la resistencia pasiva, aceptaba, en 
principio, todo aquello que no implicase violencia so­
bre el prójimo. Buena idea, no cabe duda. Lo que pasa 
es que de momento acaso no convenga hostigar dema­
siado al enemigo... 

Y cuando el Mahatma prenuncia estas palabras de 
consuelo para el joven proyectista su sonrisa unidenta-
ria parece exactamente la de una almeja... 

¡Pobre Mahatma Candhi! En los barrios bajos de 
Madrid todavía se le recuerda alguna vez como cam­
peón del ayuno, pero el resto del Mundo parece haber 
olvidado ya por completo su memoria. 

TRASLADO DE ENFERMOS 
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i i iary fue quien 
l a 

c ima del fverest 
Tensing ascendió después 

o 

Mr. Hung dice que la Prensa 
india está perjudicando al 

"sherpa" con sus informaciones 
Bombay.—El coronel Hunt, 

jefe de la expedición al Everest, 
ha manifestado a los per iodis­
tas que la conquista de* la c i ­
ma más alta del Mundo ha sido 
debida, pr imeramente, a la la­
bor de los escaladores preceden­
tes y a l maravil loso t rabajo por 
equipos, de la expedición. Se 
opuso enérgicamente a que se 
rebautice a la montaña, espe­
cialmente con el nombre de al­
gún miembro de la expedici6n. 
Lamentó que no se hubiese dicho 
desde el p r imer momento que la 
bandera de la India había sido 
izada en el Everest, y promet ió 
fac i l i ta r una in formación m-is 
completa dentro de uno o dos 
días.—Efe 

HILLARY FUE EL PRIMERO QUE 
LLEGO A LA CIMA 
Katmandu. — El neozelandés 

Edmund Hil lary fué el p r imer 
hombre que llegó a la cumbre 
del Everest, según revelaciones 
hechas por el jefe de la expedi­
c ión, coronel Hunt: A su l lega­
da a Katmandu. ha manifestado 
que Hi l lary d i r i g i ó el grupo de 
asalto desde la c ima mer id ional 
al pico y que clavó las cuñas en 
las laderas heladas para que pu­
dieran ser ut i l izadas por el 
"sherpa" Tensing que le siguió 
hasta la cumbre. 

Añadió que Tensing había te­
nido a su cargo la tarea de sos­
tener la cuerda que evitaba a 
Hil lary resbalar mientras t rata­
ba de recorrer e l ú l t imo medio 
k i lómetro. "Tensing — d i j o — es 
un buen escalador, pero las i n ­
formaciones de la Prensa ind ia 
le han per judicado".—Efe 

heroica defensa del ant iguo Se­
minar io " y de la Comandancia 
los cuales demostraron al Jefe del 
Estado su lealtad y su adhesión 
con entusiásticas aclamaciones.' 
NUEVO EDIFICIO DE ARCHIVOS 

Y BIBLIOTECAS 
A la sal ida del Centro Su Ex­

celencia el Jefe del Estado se d i ­
r i g i ó al nuevo ed i f ic io de Arch i ­
vos y Bibl iotecas, que se alza en 
él solar que ocupó la pr is ión 
pi ov inc ia l . 

En la planta baja el Caudillo 
v is i tó la p r imera exposición an-
tológica de la Pintura española, 
en la que se exponen diversas 
manifestaciones de nuestro arte 
p ic tór ico, desde los p r im i t i vos 
más interesantes, a los -cuadros 
de artistas c o n temporáneos. 
Después se trasladó a las plantas 
altas del Palacio, donde están 
instalados los servicios de b ib l io ­
teca, hemeroteca, archivo, sala 
de conferencias, museos y sala de 
exposiciones. 

SE INAUGURA LA NUEVA 
DIPUTACION 
Terminada su vis i ta al grupo 

escolar, el Generalísimo se d i r i ­
g ió a la plaza del general Vare-
la. precedido y seguido en todo 
momento por el vecindar io que 
no cesaba de aclamarle. En la 
mencionada p laza, el Caudillo 
inauguró el nuevo ed i f ic io de la 
Diputación p rov inc ia l , construí-
do por Regiones Devastadas y que 
vicíne a sust i tuir a l ant iguo cen­
t ro de la Corporación incendiado 
durante el asedio ro jo . 

Su Excelencia recorr ió las dis­
t intas plantas y manifestó v is i ­
blemente su satisfacción- ante las 
dependencias. 
HOMENAJE AL GENERAL 

VARELA 
Terminada esta v is i ta el Cau­

d i l lo , acompañado por las perso­
nalidades de su séquito y las au­
toridades locales, se d i r i g i ó a 
uno de los extremos de la p laza 
donde j e hallaba, en uno de los 
laterales, una centur ia del Fren­
te de Juventudes que le r ind ió 
honores. El Generalísimo descu­
br ió la lápida que la ciudad de­
dica al heroico capi tán general 
Várela. en recuerdo de su v icto­
riosa presencia en la plaza s i t ia­
da. En esta lápida, dé mármo l , 
f iguran grabadas dos cruces lau­
readas y un busto en relieve del 
malogrado genera l . 
VISITA A UN GRUPO DE 

VIVIENDAS RECIEN CONS­
TRUIDAS 

Se d i r i g i ó luego al g rupo de 
viviendas " V i r g i l i o Aguado" , cons­
t ru ido por la Obra Sindical del 
Hogar en los terrenos situados en 
la Avenida de Segorbe, -en el l u ­
gar conocido por Planos de la 
F lor ida. Consta este g rupo de 42 
viviendas y dos t iendas, d i s t r i ­
buidas en cuatro plantas. , 

Desde una t r ibuna emplazada 
en aquel lugar e l Caudil lo, con 
el min is t ro secretario general 
del Movimiento, procedió a la en­
t rega de las llaves a los benef i ­
c iar ios. 

Su Excelencia se trasladó se­
guidamente a la Residencia de 
formación profesional del Frente 
de Juventudes, que vis i tó y a con­
t inuación marchó a la cátedra 
ambulante de la Sección Femeni­
na de F. E. T. y de las JONIS, 
instalada en el nuevo ed i f ic io del 
Seguro de Enfermedad. En el i n ­
ter ior de los camiones que cons­
t i tuyen esta cátedra, presenció 
diversos ejercicios de los que se 
real izan en las clases de fo rma­
c ión . 
BENDICION DE UNA MAGNIFICA 

RESIDENCIA SANITARIA 
Siguiendo su largo i t i ne ra r io 

de visitas en la capi ta l turolen-
se, e l Caudillo marchó por ú l t imo 
a la residencia del Seguro de 
Enfermedad, construida por el 
Inst i tu to Nacional de Previs ión, 
y que está considerada como una 
de las más importantes en su cla­
se de las que ha levantado el 
mencionado Inst i tu to . 

El obispo de la diócesis bendi ­
j o estas magníf icas instalacio­
nes, cuyo volumen de obra i m ­
portó veint ic inco mil lones de pe­
setas. Esta residencia t iene ca­
pacidad para ciento ochenta ca­
mas. 

El Caudillo recorr ió con todo 
detenimiento las nuevas instala­
ciones y luego regresó a su resi­
dencia para descansar de esta 
laboriosísima jornada 

a T e r u e l 
A su paso por las calles fué 

* acogido nuevamente con grandes 
aclamaciones por parte del vecin­
dar io . 

Su Excelencia el Jefe del Es­
tado cenó en su residencia. 
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V i a j e 
. (Viene de p r ime ra 'página) 

discurso de S, E. quien perma­
neció todavía unos instantes co­
rrespondiendo al fervor ext ra­
ord inar io del pueblo de Teruel . 

Después pasó, al salón p r i n c i ­
pal del palacio donde ha sido 
obsequiado por e l Ayuntamiento 
con un a lmuerzo.—Cif ra 
INAUGURACION DEL 

SEMINARIO 
Teruel. — Terminada la co­

mida. Su Excelencia cl Jefe del 
Estado, se ret i ró unos minutos a 
su residencia o f ic ia l en el ed i ­
f ic io de la Diputación p rov in ­
c ia l , desde donde, mediada la 
tarde, se trasladó a la plaza de l 
Seminario para proceder a la 
inauguración del inmueble cons­
t ru ido por Regiones Devastadas. 
Práct icamente puede decirse que 
en n ingún momento del día el ve­
c indar io de Teruel , prendido de en 
tusiasmo y de fervor , ha aban­
donado la vía púb l ica , pendiente 
del paso del Caudil lo. En la c i ­
tada plaza le esperaban los m i ­
nistros de la Gobernación, de 
.Obras Públicas, de Educación 
Nacional y secretario general del 
Movimiento, los directores gene-t 
rales: de Regiones Devastadas,! 
Bellas Artes y de la Guardia C i ­
v i l , y otras autoridades y jerar­
quías. 

El Caudil lo pásó revista a la 
compañía que le r ind ió honores. 
En la puerta del nuevo Semina­
r i o fué cumpl imentado por' el 
obispo de la diócesis, y represen­
taciones de las. d ist intas Ordenes 
rel igiosas y Clero. El Prelado 
bendi jo los locales del nuevo Se­
minar io y de la Diputación pro­
v inc ia l , así como la Cruz de j o s 
Caídos, levantada en uno de los 
extremos de la p laza . 

Seguidamente, Su Excelencia 
penetró en el ed i f i c io del Semi­
nar io , en cuyo pat io central se 
hallaban los supervivientes de la 

MUNDO HISPANICO. Núm. 63 
C! número 63 de "Mundo Hispáni­

co" estó ya'a la venta. La mueva Rei­
na do Inglaterra y la situación dél 
Imperio Británico son juzgadas en un 
articulo de Carlos Sentís. El canal do 
Ranam/i y su proyección histórica y 
política las analiza en un Uccumen-
tado estudio, Manuel Fraga iribar-
ne; el doctor Marañón oos ctó una vi­
sión de América a través del Ecua­
dor y la historia d<2 la bandera na­
cional de Haití es contada por Jai­
me M. l aurent. Este rnismo país, con 
Venezuela son objeto de la atención 
de la revista en sendos reportajes 
«rcíficos. Eugenio Montes nos, habla 
en un sutilísimo articulo de' la pre­
sencia en Cádiz dél gran procer ar­
gentino Rcrnardino Ribadayia. El 
cuento de José María Sáinchez Silva, 
"Marcelino pan y vino" se reproduce 
íntegramente.. Para la festividad dul 
Corpus Christi se incluye un bello so­
neto por J. A. Muñoz Rojas, ilustra­
do en color. Comlinuando la serie de 
semblanzas ya iniciada en este nú­
mero ríes da las do Eugenio Montes 
y J. Vasconcellos. Otros reportajes, 
tanto gráficos como literarios, ava-
!a,n la calidad de este número, cerno 
son: "Hollywood én SGvilla", "Majas 
Españolas en la exposición Interna­
cional de Madrid", "La evocación de 
los Viriatos", por Rafael García Se­
rrano, etc. Queda completado con las 
haüitualc's secciomes-"Correo de Ul­
tramar", "Pulso y noticia del Mun­
do", etc. 

L a necesidad de los desvalldog 
es constante. Constante debe ser 
también nuestra caridad. No nos 
olvidemos, como burgaleses, del 
Asilo de Ancianos Desamparados 
a la hora de repartir donativo». 

OROS 
RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 

DOMINGUERA 
• Se celebraron el domingo corrida^ 
de toros en jas plazas ••Mumnnonial" 
de-Madrid, "Mouumemal" de Í3a.fc( 
üona y Algociras. Kn Müdiicl, con to­
ros difíciles de, Ignacio Sánchez, die­
ron una tarde soporífera "Cagancho", 
cjue escuchó pitos y oyó dos avisos 
en su segundo, Pepe H i invenida y 
Antonio Caro. Este también escucho 
pitos. : 

En Barcelona, con toros de Alipio. 
Pérez Ti Sanchón, tuvieron una ac-
tuación discreta Julio Aparicio y "Ju-
millano". Dámaso Gómez dió la vuelta 
en su primero' y cortó una oreja en 
el último. Sufría un puntazo co r r i ó 
en el muslo derecho y una herida en 
él pabellón de la oreja izquierda, de 
pronóstico menos grave. 

Hubo también coi rielas en los ruc 
dos extranjeros de Santarem (Portu­
gal), donde Antonio Dos Santos y Ce-
^ai Girón fueron ovacionados y ujerón 
vueltas al ruedo, escuchando aplau-̂  
sos los rejoneadores ¡vlascáf^nh4 y 
SepütvedK; <¿n Puebb. (-Méjico) fue 
Ovacionado y dió una vuelta ai i ni­
do, Luis Castro VJEI Soldado". Cono 
orejas y un rabo "L l Calesero" y fue 
ovacionado Ciegorio García. 

AbuiwafOn hs novillacias de prime­
ro y segundo orden, deitacancio los 
liiunlos de los diestros Antonio Ví-
llanueva, que estoqueó seis novillo-' 
en • Vista Alegre", por cogida de Jua­
nita Calvez y cortó una oreja; los 
hermanos Corpas en Granada, do.i-.J 
salieron en hombros; Chacarte y Vic­
toriano koger, en Castellón y "Chi-
cuelo 11" y Antonio Vázquea en Za­
ragoza. 1 ! . 1 

Juanito Calvez sufrió en "Vista Ale­
gre" (Madrid), una cogida dtó pro­
nostico grave, sufriendo la probaóie 
fractura de U cuarta vértebra cervi­
cal, con intensa conmoción cerebral. 

Ln Zaragoza fue cogido por su ^P-
gundo, el novillero Victoriano Posada, 
resultando con una herida de doce cen­
tímetros de profundidad en el muslo 
derecho y otra de veinte centímetros 
en el mismo muslo, de pronóstico 
gravísimo. 
TRIUNFO DE PEDRITO CALVO 

Y •BOMBITA" 
Los, jóvenes novilleros burgalesas, 

Pedrito Calvo y ••Bombita", actt^r»1 
el domingo en Villasilos, con reses 
brava de Ignacio F.ncinas. Ambos cor­
taron orejas y rabo, después de va' 
riadas y artísticas faena-., siendo sa­
cados en hombros. 


